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INDÚSTRIA QUíMICA NO BRASIL

COPENe produz MTBE

I

I .

No começo da segunda quinzena
de dezembro estava sendo coloca-
da em operação, pela primeira vez,
a unidade de produção de MTBE

-(metil tércio butil éter) que será o
mais novo produto daCOPENE.

O MTBE, que será totalmente ex-
portado, gerando uma receita de 20
milhões de dólares por ano, é utili-
zado como aditivo anti-detonante
da gasolina, em substituição ao
chumbo-tetraetila, cujo uso está
sendo restringido, no exterior.

No Brasil, o chumbo-tetraetila é
pouco utilizado em virtude da adi-
ção do álcool à gasolina, que au-
menta a sua octanagem, atingindo a
especificação nacional.

A unidade de MTBE, que fica na
área de ampliação, foi construída
no tempo recorde de doze. meses e
tem toda a sua tecnologia nacional,
da PETROOUISAe PETROFLEX.

Os equipamentos têm o índice de
nacionalização de 98% e alguns
dos mais importantes, tais como as
duas torres de destilação da unida-
de e diversos vasos, foram fabrica-
dos pela NORDEO, do Centro In-
dustrial de Aratu (CIA),numa inves-
tida pioneira na Bahia.

A operaçãp da nova unidade está
a cargo do SEFEX (DIARO).

Inaugurada, em Ubertêndia, a
fábrica de etanol de madeira

da COALBRA

O Presidente Figueiredo inaugu-
rou no dia 25 de janeiro em Uber-
lândia, no Triângulo Mineiro, a pri-
meira destilaria de álcool de madei-
ra do país: a COALBRA- Coque e
Álcool 'da Madeira S.A. - que deve-
rá produzir 30 000 litros diários
de etanol hidratado para fins carbu-
rantes, com tecnologia russa.

As metas prioritárias da COALBRA
são o desenvolvimento de progra-
mas de produção, em base indus-
trial, de combustíveis sólidos e lí-
quidos a partir da biomassa e resí-
duos vegetais em geral, em especial

_a madei ra.
Embora tivesse menos matéria-

prima que a região do eixo Campo
Grande- Três Lagoas (MS), Uberlân-
dia foi escolhida por contar com
maior infra-estrutura industrial e
técnica de apoio.
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Nota: sobre este empreendimento
da Coàlbra. foram publicadas nesta
revista as seguintes notícias:

Hidrólise ácida de madeira, ROI,
pág. 198, jul. 1-981.

Coalbra, que fabricará produtos
químicos, acelera instalação em
Uberlândia, RQI, pág. 219-220, jul.
1982:

Coalbra continua trabalhando em
seu projeto, ROI, pág. 232, ago.
1982.

Obras de construção da fábrica
de Coalbra, ROI, pág. 200, jul. 1983.

A fábrica da Póliolefinas
no RS

A fábrica de polietileno de baixa
densidade concluída em Triunfo,
Rio Grande do Sul, começou a ope-
rar em 15 de dezembro de 1982.

Em conjunto as fábricas de Ca-
puava, SP, e Triunfo, RS, produzi-
ram resina de polietileno de baixa
densidade, copolímero de etileno e
acetato de vinila.

Foi exportado o excedente do
consumo (pelo mercado brasileiro)
no valor aproximado de 40 milhões
de dólares.

Projeto Potássio em AlagQ8S

Estão sendo construídos os edifí-
cios e instalações industriais do
Projeto Potássio que leva a efeito,
em Taquari-Vassouras, Sergipe, a
Petrobrás Mineração S.A. PIZTRO-
MISA.

Para as estruturas metálicas a fir-
ma Pierre Saly, qe-Santo André, SP,
está fornecendo 7 000 f deste ma-
terial.

Vendas, pelo COPAS, c;(eadubos
foram,ltas em 1983

As vendas de fertilizantes da
Companhia Paulista de Fertilizantes
em 1983 ~tingiram 447000 t. Supe-
raram em 27% a previsão e assegu-
raram uma receita de 60 000 mi-
lhões de cruzeiros.

O faturamento teve um aumento
de 41000 milhões. Para 1984 COPAS
espera uma receita de 180 000
milhões.

Tudo isso se deve ao revigora-
mento da agricultura. De modo ge-
ral, os agricultores esperam em
1984"boas safras.

REVISTA DE QU/MrCAINDUSTRIAL ~
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Atividades da Salgema
em produtos químicos orgênicos

\

Salgema Indústrias Ouímicas S.A.
localiza-se na cidade de Maceió,
Alagoas; produz etileno desde de-
zembro de 1981.

Fabrica também dicloetana.
A matéria prima dos produtos aci-

ma é etanol, adquirido de 31 destila-
rias em Alagoas, o segundo Estado
maior produtor de álcool no Brasil.

Para a safra de 1983/84, o Institu-
to do Açúcar e do Álcool autorizou
os destiladores do Estado a produ-
zirem 631 milhões de litros. Acham,
entretanto, os usineiros alagoanos
que não serão obtidos mais de 450
milhões de litros, devido à seca no
Nordeste e ao aumento da exporta-
ção de melaço, a matéria prima do
álcool.

expio tem exportado ácido oxálico

Expio S.A., de Lorena, SP, tem ex-
portado o produto Mantoxal, nome
comercial do seu ácido oxálico, pa-
ra os EUA, México, Itália, R.F. da .

Alemanha, França e Portugal.
Até outubro próximo findo, as

vendas passaram de 1,4 milhão de
dólares.

I;xport8ÇOesde soja atingirão
quatro bilhOes de dólares

O presidente da Associação Brasi-
leira das Indústrias de Óleos Vege-
tais ABIOVE, Martinho Faria, apre-
sentou ao diretor da Cacex, Carlos
Viacava, o plano de exportação do
complexo soja para este ano, pre-
vendo alcançar a cifra de 4 bilhões
de dólares.

Martinho Faria disse, no entanto,
que para alcançar tal meta (em 83 o
país exportou 2 bilhões 600 milhões
de dólares) será necessário contar
com fluxos dé financiamentos ágeis
e "ampla liberdade de comerciali~
zação".

A ABIOVEpretende, assim, que o
preço da lata de óleo de soja não
seja controlado no mercado inter-
no, podendo acompanhar, propor-
cionalmente, as cotações do produ- .
to no mercado internacional. No
ano passado, o saco de 60 quilos de
soja em grão subiu de Cr$ 6000,00
para Cr$ 24000,00 quadruplicando.

Da soja se obtêm o óleo, de gran-
de procura, e a torta, valioso ali-
mento.
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EQUIPAMENTOS PARA I,NDÚSTRIADe
PAPEL E CELULOSE

Misturadores
verticais para
sl1spensões de
argila e amido
Dispersor~s
hidráulicos
"Torraflce"

,,~

Moinhos "Attritor"
para processamento
de suspensões de
amido e massas para
papéis copiativos
"sem carbono"

Peneir.as
Giratórias
Vibratórias
Gscilantes

Moinhos micropulveri-
zadores para cargas e

, pigmentos

Cbletores de pó
Torit (Ciclones e
'FiItros)

Moinhos coloidais para
pastas viscosas

.

Misturadores de entrada
lateral par,a tanques
de polpa., estocagem de
alta densidade e tan-
quesde descarga

Secadores de ar com- .

primido para instru,,-
mentação, transporte
pneumático, jato de
areia e pintúra

TRE'U S. A. mãqu'inase equipamentos
Av. Brasil, 21' 000
~1510 810 De JAN,EIRÓ-RJ ,

Tel.: (021)359.4040..".. Telex: (021)21089
Telegramas:Termpmatic .

Rua Conselheiro Brotaro, 589-Conj. 92
01154 SÃQ PA9~Q - SP
Tels.: (011) 66.1858 e 67.5437



R~UNIÕES

m CONGRESSO BRASILEIRO
DE ENERGIA

O Clube de Engenharia e a COPPE/
UFRJ promovem, de três em três
anos, o CongI'esso Brasileiro de Ener-
gia. Assim, foram reétlizados estes
Congressos em 1978 e 1981. Este
ano, efetuar-se-á o terceiro deles.

Será constituído de Sessões Técni-
cas, Mesas Redondas, Conferências e
Exposição Industrial, e se realizará de
8 a 11 de outubro de 1984, no Hotel
Glória.

As sessões técnicas consistiráo na
apresentação de trabalhos de pesqui-

, sa e desenvolvimento nas áreas de
produção, conversão, armazenamen-
to, distribuição, conservação, uso,
bem como de planejamento e econo-
mia de energia. Os trabalhos apresen-
tados nas sessões técnicas serão pu-
blicados em anais, os quais serão dis-
tribuídos aos participantes no início
do Congr~

As mesas redondas debaterão os
grandes problemas energétiços brasi-
leiros e propostas de soluções. Serão
constituídas por represeJ!íantes gover-
namentais, parlamentares, dirigentes
de empresas, representantes de ass0-
ciações profissionais, pesquisadores e
consultores.

As conferências serão proferidas
por especialistas de reconhecida com-
petência nas suas respectivas áreas.
Estas, assim como os resultados das
mesas redondas, serão publicadas
posteriormente.

A feira industrial apresentará o es-
tado da arte na área de energia, pelas

I empresas de produção e serviços,
bem como instituições de pesquisas.

HIDRÓXlDO DECÁLCIO
Para todas as necessidades
da Indústria Química,
Alcoolquímica,
Petroquímica, Alimentícia,
Farmacêutica, de.
Só a COBRASCALpode
atender às mais exigentes
especificações.
Fornecimento em sacaria
especial, em containers ou
a granel.

-~~
COMPANHIA
IlRASIUIRA DECAL

AI. Santos, 705
Conj. 52/53
CEP 01419- São Paulo - SP

Fones:284-8988 -~4924

Apresentação de Contribuições
Técnicas

As datas limites para apresentação
de trabalhos são as seguintes:. 30 de abril de 1984 - Envio de
texto final. Este deverá ser datilogra-
fado nas folhas especiais que serão re-
metidas juntamente com as instruções
para execução.

. 31 de julho de 1984 - Comuni-
cação de aceitação do texto final.

Os resumos e trabalhos deverão ser
remetidos para:

Luis Fernandes Seixas
Editor do m Congresso Brasileiro

de Energia
COPPETEC - C.Postal 68513 -

CEP 21944 Rio de Janeiro-RJ
Telex 02133817 UFCO-BR

IV SIMPÓSIO BRASILEIRODE
ELETROQUÍMICAE
ELE1ROANALÍ11CA .

Realizar-se-á este simpósio no pe-
ríodo de 15 a 18 de abril do corrente
ano de 1984 em São Carlos, SP.

Comissão Organizadora: Caixa
Postal 297 - CEP 13560 SÃO CAR-
LOS, SP - TeI.: (0162) 71-9150

É promotora desta reunião a Socie-
dade Brasileira de Química - Institu-
to de Química USP - Cidade Univer-
sitária - Caixa Postal 20780 - CEP
01000 SÃO PAULO- SP

PRIMEIRO CONGRESSO QUÍMIco
DE SOCIEDADES DO PACÍFICO

Em dezembro de 1984 The Chemi-
cal Institute of Canada e The Chemi-
cal Society of Japan e a American
Chemical 'Society irão promover o
primeiro congresso químico envolven-
do as sociedades químicas dos países
banhados pelo oceano Pacífico. O
"general chairm'an" será o Prol. T.
Seaborg.

Qualquer pessoa interessada em
participar do evento ou em receber
uma cópia do livro de resumo do con-
gresso poderá escrever para: PAC
CHEM'84, International Activities Of-
fice, Amedcan Chemical Societ)',
1156 Sixteenth Street, N.W., Was-
hington D.C. 20036, USA. O pràZo li-
~e para a remessa de trabalho é 1<?
de julho de 1984.

Curso de Formação de
Técnicos Vidreiros

o Departamento de Física e Quí-
mica da Universidade de Caxias do
Sul está oferecendo um Curso de
Formação de Técnicos Vidreiros
sob o patrocínio do CNPq e FINEP,
O curso é de nível médio, tem a du-
ração de três meses (360 horas) e

4
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CURSOS

destina-se ao treinamento de técni-
cos indicados ou encaminhados por
empresas ou entidades educacio-
nais. Deverá ser realizado duas ve-

.zes por ano em 1984 e em 1985.

REVISTA DE OU/MICA INDUSTRIAL

Maiores informações com a Profa.
Mara Zeni, DFQ - Universidade de
Caxias do Sul, C. Postal 1352, 95100
CAXIAS DO SUL, RS. Telefone
(054) 222-4133.
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PAiR,A AS 'IN,DUST'R'IAS:

* AÇUÇAHEIRAS " ALI MENTIC IAS " IiJEBIDAS
" FARMACeUTICAS "ÓLEOS COMESTfvEIS
" ÓLEOSMINERAIS" QtJlÍVlICAS"TINifAS E VERNIZES

'-'--" =- ,,' '" - -'~' " '~ '

SE SUA EMPRESA UTILIZA 'AI"IXILlARES FILTRANTES, PERLlTA OU DJATOMITA,

CONSUL TE-NOS. TEMOS A~MELHOR SOLUÇÃÓ TÉCNICA E ECONÔMICA. -.~ " ~, ' ,'..- ' ,-~- ~- ,- - - -o , -,

Av. Francisco Matarazzo, 718 - CEP 05001 - Água Branca - São Paulo - SP.
Tels.: (011) 62-0135 e 825-2233 (PABX)Telex(011) 22352 e 23154 ET EX-BR
BRASCO ASSESSeRIA E' CONSULtORIA LTDA.
Representante para o Rio de Janeiro e Espírito Santo
Av. Rio Branco, 277 - GruPQ 1410 - Centro - Rio de ,Janeiro- RJ.
Tels.: (021) 240'9092 e 262-0411 - Telex (021) 32862 BSCO-BR

Perfiltra do Brasil
(GRUPO EUCATEX)

REG.I'STR'ÓSE COMENTÁRIOS
, .",. -' "'. .. '

SALDO COMERCJALDO BRJ)SIL
EM 1983 É EXCEPCIONAL

O Brasil obteve no comérciointer-
nacional, ;m 1983, um saldo expressi-
v;, além das espe~apvas.

As exportações de mercéldoçias
atingiram o r;'ívelde ~1 899 milhões
de dólares. -

As i~port:ações fi~ em }54O8
milhões de dólares.

Saldo a favor do Brasil: 6491 mi-
lhões de dólares.

O JAPÃO E A EFICIÊNCIA
INDÜSTÍnAL

O Jápão, a Suiça, os Estados Uni-
dos da América e a Alemanha Oci-
dental, nesta ordem, mantiveram em
83 os quatros primeiros lugares quan-
.to a eficiência il)dustrial, segundo a
pesquisa anual do Forum Europeu' de
Gerênci,,!, uma fuD~açij.o q'Je tem por
objetivo promover ~a iniciativa pri:-
vada.

A, pesquisa atribuiu o êxito do Ja-
pão e dé1Suíça à sua capacidade de sú-
perara ,escassez de recursos naturais
ell\ seus territórios. O Japão liderou
t~~ as cinco pesquisas 'realizadas.

Ent 1983, avançaram a Suécia (de
9C?pélra 5C?),a ,Finlândia (de 81?para
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61?),a Áustria (de 190 para ?I?), a No-
ruega (de 121?para 81?)e a DÕi~ca
(de UI? para 9C?).

A INFLAÇÃOEM' 1984

O ex-Ministro da Fazenda, Octávio
Gouvêa de Bulhões, achou, em
27.12.83, que, com a retirada pelo
Governo doS subsídios à economia, "a
inflação cairá vertiginosamente, em
dois ou três anos". Mas pensa que is-
so poderia ser feito em questão de
meses, ~e o Go~erno tive"sse aceito
sua sugestão de não r~justar os çré-
ditos à exportação e â. étgricuIturé't.

Admitiu que a inflaç~o em 1984
"poderá, até mesmo, ficar em tomo
dos 100%", mas ressalvou que "isso
dependerá, fundamentalmente, do
componente psicológico". O ex"-Mi-
nistro, foi a Brasília pedir ao Ministro
dos Transportes, Cloraldino Severo,
ÍJ1vestijrlentos para reativar as ferro-
vias. Continua defendendo um trata-
mento de choque 'para a 'economia.

A proposta orçamentária de 1984
para as 350 empresas estatais, deu
uIila estimativa total dos gastos pou-
co abaixo dos Cr$ 66 trilhões, com
uIil acréscimo nominal de 88% dos in-
vestimentos, que em 1983 ficaram em
Cr$ 5 trilhões 270 bilhões.

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

- -.-----

BúFALOS NO BRASIL

No século, passado o 'Brâsilimpor-
tOil alguns exemplares de búfalo. Hoje
nó país existem cerca de 1 200 000
desses ""animais.

Há criadores de Noffe a Sul; em
São Paulo Ká entusiasmo pela cria-
ção de bubalinos. Um ~iasta é o
Sr. Nelson paeta Neves, presidente da
Associa@o Brasileira de Criadores de
Biífalos de São Paulo, divulgador dás
vantagens da criação desse gênero de
quadrúpedes.

Entre os grandes criadores, encon-
tram-se os industriais DanielLudwig,
do Amapá, membros da famt1ia Mata-
razzo e Ermírio de Moraes,do Grupo
Votorantim.

O Brasil exportou, em partidas
12 000 animais para o Peru, ao preço
de 18 milhões de dólares.

"ECONOMIA INVISÍVEL"

"Sabe-se que milhões de_brasileiros
trabalham sem registro e sem pagar
imposto, movimentando uma quantia
imensa de recursos", afirmou o presi-
dente do IBGE, Jessé MonteUo.

Em 1983 houve um aumento de
15% a 16% das pessoas que declara-
ram trabalhar por conta própria.

Cerca de 1,9 milhão a 2.2 milhões
de pessoas estão vivendo dó trabalho
por conta própria nas seis regiões me-
tropolitanas mais importantes do país.
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ASSOCIAÇÀO BRASILEII~A DE QUÍMiCA
CARTADA ABQ

1õ

A At;JQvem notando, com grande preoçupaçãp, indí-
cios crescentes d~ um desençanto generalizado com é:t
química. E;sta impressão pode ser detectada ,junto aos
jovens que estão descobrindo suas vocações científicas
e profissionais, aos meios políticos e jornalísticos, e ao
público em geral. A química, que era vista como símbo.
10de progresso "eum exemplo de como a ciência e tec-
nologla pOderiam conduzir a uma vida mais limpa, sa-
qiae confortável, é hoj~associada a agentesnopivos,
produto§ perigosos e mlJita poluição.

~triste verificar 9lJe, mesmo entre estudantes de quí-
mica"e engenharia'química, existe este mesmo tipo de
impressão em maior ou menor grau. Sem ~ mesma in-
telisidade, mas qe forma perfeitamente perceptível, pro-
pjiga~se adiçiQnalm~ntea impressão de que a atividade
empresarial está por trás dos males que afligem a qui-
mica. Mesmo descontadas as conotações ideológicas
de tal comportamento ou as frustrações decorrentes da
atual conjuntura, o fato de que futuros colegas também
possam ver a química através de um prisma desfavorá-
vel.e a indústria como um oponente é claro sinal de
alerta.

O problema não é, como algumas pessoas desavisa-
qaspossam supor, um simples caso de imagem ou de
Public Relations. Aos problemas desta natl,ueza, trata-
dos em grandes empresa$ internacionais dQ ramp da
química sob o denominativo de "Chemophobia";
somam",se"algl,lmas componentes tipicamente nati-
vas. Estes vão desqe fatores climáticos até traços cul-
tlJrais, passando pQr gua~e todas as características
usualmente associadas ao subdesenvolvimento. Não
cabe Qetalhãr este assunto aqlJi ~sim reconhecer as
sUas profundas implicações eps problemas que este
estadO de coisas traz, para gesmancharo clima emo-
cional que vem sendo armado em torno da.química jun-
to ao grande público. .

A comunidade de química tem pela frente uma enor-
me tarefa de conhecer melhor OScontornos e impliCa-
ções de sua atividade, estabelecer e manter-se den-
tro dos limites aceitáveis de, alteração das condições
existentes no meio em que está localizada e criar ca-
nais eficientes de comunicação, com este meio e com a
sociedade em geral.

Este problema afeta a todos. A ABQ prôcura cônhe-
cê-Io em toda sua extensão, trabalhando junto ao setor
educacional, os veículos de comunicação e os seigmen~
tos mais diretamente envolvi dós. Aguárdamos sua
adesão.

Cordialmente,

(a) PETER RUDOLFSEIDL
presiélente da ABQ

Conselho I)irêtor (Ia ABQ

t=oram aprovadas na reunião -de 12 de dezembro de
'1983 os seguintes itens:

1~) 2~ 'fesoureiro da ABQ: Prot. Arikerne Rodrigues
Sucupira, ~

2~) E:ditor Adjunto dos Anais da ABQ: Prof. Giulio
Massaran i,

3~) Homenagem por serviços relevantes à química
brasileira:Prof. Misbahul Ain Khan,

4~) Autorização para mudança da S~deparajunto ao
Conselho Regional de Química da 3~ Região,

5~)Relatório Parcial do XXIVCOÍ1gressoBrasileiro de
Química,

6~) Comissão Organizadora, Temário do XVICongres-
So "-atino-Americano de QuííT1ic~,

li?) Voto de Congratulação por aprovação comp 'Prof.
Titular da Universidade de São Paulo: Prof. Luciano do
Amaral,

8~)Relatório da Diretoria pará 1982/3.
9~) Criação do Núcleo da ABQ na FAHUPE,
10~) Prorrogação do mandato da atual Diretoria e do

Conselho Diretor até 31 de maio de 1984.
Além destes tópicos, foram recebidas as indicações

de candidatos a Vice-Presidente e Conselheiro da ABQ.
Os indicados estão sendo consultados quanto à sua
concordância em concorrer aos'cargos, para que se ini-
cie em seguida a votação.

A proPQsta de novos estatutos da A~Q 'recebeu suas
últimas"modificações devendo agora ser submetida aos.
sócios.

Química dos Sólidos

A montagem de um Programa na área de Química dos Sóli-
dos teve prosseguimento com a primeira reunião de seu Grupo
de Coordenação. Está sendo preparada uma proposta prelimi-
nar de "Projeto Operacional" a ser submetida ao CNPq/PRO-
MAQ. Recebemos os seguintes documentos:

- Ata da reunião do Grupô de Coordenaçãó;
- Diretório de Química dos Sólidos:
- Programa 00 Seminário de Progresso do Projeto Nióbio

(a ser realizado nos dias 11 a 16 de março de 1984); que estão
disponíveis para divulgação.

.Ciência de Hoje

A ABQ colabora com a Revista Ciência de Hoje na troca de in-
fQrm~ções e givulgação de notícias de ipteresse comum. Con-
vidamos nosso~ sócios,. portanto, a eS,Çreverartigos e enviar
çorrespond~rícia a esta revista. Encarecemos que os sócios da
ABQ têm direito a um desconto de 21)%na assinatura anual.

IV SEMPOL

Q Instituto de Macromoléculas está organizado o IVSeminá-
rio de Polímeros (IVSEMPOL).O evento será realizado de 06 a
09 c!e agosto deste ano no Rio d~ ,janeirQ, e contará 14 dos
mais destacados pesquisadores japoneses de nível uhiversitá-
rio.no campo de Polímeros.

Prêmio Jovem Cientista

O CNPq, juntamente com a Fundação Roberto Marinho e a
CompanHia União dos Revendores. poderá escolher um tema
de química para o Prêmio Jovem Cientista deste ano. Estuda-
se também a possibilidade de que o Prêínio seja entregue por
ocasião do Congresso .Latino-Americano de Quimica.
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ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE QUÍMICA.
XVICongresso Latino-Americano de Química

Circular N'! 2

Em nome da Federação Latino-Americana de Associações Quí-
micas e das Sociedades que congregam químicos no Brasil, es"

- tendemos nosso cordial convite aos colegas do Continente e
das nações associadas no sentidode nos honrarem com sua
participação nos traball:iosdo XVICONGRESSOLAliINO-AME-
RICANODE QuíMICA,a ser reéllizado na cidade do Rio deJa-

< neiro,na semana de 14 a 20 de outubro de 1984.
Patrocínio: Conselho Nacional deBesenvolvimento Científi-

co'e Tecnológico.
Bntidélde$,promotoras:
Associação Brasileira de Química
Associação Brasileira de Engenharia Química
Sociedade Brasileira de Química
Sociedade Brasileira de Bioquímica

Comissão Organizadora:
Walter B. Mors, Presidente
Adelina Costa'Neto
Etelvino José H. Bechara
Hernán Chaimovich
João Miranda da Conceição
Jorge Almeida Guimarães
Luciano do Amaral
Spartaco Bassi
Willibaldo Schmi!;!del

Temário dó Congresso:
Síntese Orgânica
Qujmica Médica
Bioquímica
Produtos Naturais
Química In'brgânicé!el?io'-Inorgânica
Físico-Química Orgânica
Fotoquímica e Foiobiologia
Métodos Físicos e Químicos de Análise
Tecnologia de Processps QlJJmicos

.'

Organização
As atividades científicas do Congressó compreenderão: con-

ferências plenárias, comünicações orais, simpósios, mesas-re-
dondas e cartazes.

Os idiomas oficiais <doCongresso sãó o português e o es-
panhol, acrescidos do inglês para as conferências.

Exposição

Junto ao Congresso haverá uma Exposição IndjJstrial, desti-
nada a mostrar o estado atual das indúst~ias qUÍli,icase afins,
no Brasil. .

Eventolj, inseridos
Inserides no Congresso Latino-Americano ocorrerão:
o XXVCongresso Brasileiro de Química e
a 111Conferência Brasileira de Físico-QuímicaOrgânica.

Eventos conjugados
Em época imediatamente anterior e posterior ao Congresso

ocorrerão os eventos seguintes:
íll Congresso Brasileiro de Petroquímica
Rio de Janeiro, 7 a 11 de outubro de 1984
Informações: Caixa Postal 343

20042 Rio de Janeiro

111Congresso Brasileiro de Energia
Rio de Janeiro, 8 a 10 de outubro de 1984
Informações: Caixa Postal 68513

21944 Rio de Janeiro

Sessões comemorativas de 50~ aniversário da Universidade
de São Paulo e do 10'?aniversário da Academia de Ciências do
Estado de São Paulo.

Temas: 13i0;ogia de Células em Cultura; e Perspectivas da
Química de Produtos Naturais.

São Paulo, 8 a 10pe outubro de 1984
Informações:CaixaI?ostal22297

01498 São Paulo
Entre 21 e 24 de outubro de 1984:
Excursões de cunho profissional a indústrias químicas em

diversos pontos do país,especialmente organizadas para os
participantes do XVICongresso Latino-Americano. .

Inscrição de trabalhos

Os autores de trabalhos deverão indicar o tipo de apresenta- <
ção de sua preferência: se em comunicações orais ou em car-
tazes. Tal indicação será levada na devida conta pelo 'Comitê
Científico do Congresso, mas não implica em nenhum compro-
misso. Os autores serão notificados com a devida antecedên-
cia elJl que c~tegoria de apresentação foram classificados. Não
há diferença de nível entre as dua§,formas de ,!presentação.

Publicação dos resumos

A data-'Iimite para recebimento dos:Hesumos das comunica-
çõ~~ inscritas é 30 de junho de 1984. Os trabalhos serão sub'-
metidos a arbitragem que decidirá spbre sua aceitação.

Para outras informações ou esclarecimentos de dúvidas, éo
seguinte o endereço postal do Congresso:

XVICONGRESSO LATIN0-AMERICANODEQUíMICA
Associaçao Bra!jileira de Química
Àua Alcingo Guan!ibarl!, 24",... 13'?
Telefone: (021) 262-1837
Rio de Janeiro

Inscrições e Taxas:
\ até 30.04.84 até 30.06.84 após 30.06.84

Sócios das entidades
promotoras Cr$ 15.000 Cr$ 20.000 Cr$ 30.000

Não Associaçtos Cr$ 20.000 Cr$ 30.000 Cr$ 45:000

Projeto Sincrotron

A ABQ esteve presente ao 11ENCONTRODASSOCIEDADES
CIENTíFICASpara debater sobre a Proposta Preliminar de Es-
tudo da Viabilidade para a ImJ5lantaçãode um Laboratório Na-

. cionahde Radiação de Sincrotron, representad;;l pelo Prof. Ari-
kerne Rodrigues Sucupira. O Encontro foi promovido pelo
CI?PF'- eentro Brasileiro de PesquiS;;Is Físicas, órgão do
CNPq, no dia 18 de janeiro de 1984, em Brasílié!;,quando foi
feit~um.<relatório d;;lsativids(jes de 1983.,análise das perspecti-
v~ e apre~ntado um plano de atividades para 1984.

Como resultado da participação da ABQ'no Encontro, será
promovicja em 1984 ampla divulgação sobre as aplicações da
Radiação de Sincrotron em Química. Observe-se que no caso
da implantação de um Laboratório NacionfIl de Radiação de
Sincrotron, estas técnicas estàrão à disposição dos químicos
brasileiros.
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ANO 53 N~ 622FEVIiREIRO De 1984

o Rio 4e J9neiro ,"~tá..se esvaziando de organismos téGnicos e cíent!ficos

~

A çi4ade do Rio de Janeiro já foi a capital do pais. Era a
fonte- do poder político. de onde se irradiavãm ás leis; os
rf!gUlar.nentos. os javores legais (RQI, abro82, p. 105).

O i)iStrito Federal antigo, uniclàde que ~iava a cidade
do Rio de Janeiro, já constituiu (, mais importante centro
industrial do pd',s (ibidem).

Nesta cidade se concentrava uma sociedade com alta

dose de civilização. Dela emanavam normas corretas de
conduta pessoal. o hábito de adotar modas do vestuário e
o exemplo de boa eduçaçâo.

Dela saiam em excursão pelas cidades mais evolrr,das

dos Éstados as compa'!hias de' teatro de todos os gêneros,
para difundir a arte cênica.

Pâta ela ciJluiam os jovens que podiam eodesejavam fre-
qõ:ntar cursos 'de ensino secundiírio e sUP. erior. eonver-

- o" ..000"" . '" '. - '0-.0'

giam osinteléctuais, pnijessõreá. jomaiistas e pintores dos
Estados. por que a cultura estava nó Rio. a cultura huma-
níStica e a cient"tfica.

A,par disso. dessas vantagens de progresso. hgvia o lado
belo e primoroso de viver. O Rio çni.'urna cidade de en-
cantos (diz a canção: de encantos mil), com habitantes
compreensíveis. Cidade rara: com mar, montanha e flo-
resta!

l?ncontrãva-se beléZa natural pór todos os 'ados: nas

avenidas, -rtaj praças~ ajardinadas, n~ recgllto.$ da Tijuca,
nos pósseios pela Guanabara. RuasJimpas. Uma ilumina-
ção 4 noite das "melhores do mundo"! Facili4,ade de vi-
'Ver. segurança! .

Hoje. um pessimista diria: o"Rio é a cidagé do "já foi".
Aos novos. ~os que se encaminham agõm no terretíb da

citnçia e tecnoldgia' re8iôum alívio: 'bRio é uma çicladede
-Civilização mater;ial.Mas este motivo de satisfgçqo está
em vias de findar.

Vejamos () que declara a respeito o CoorclengqQrAdjgn-
to da CbpPETEC-COPR/UFRJ, Paulo Pedreira da Silva
no an.ti9.O"O Rio=dá.ascosta 4 ciência" (Jornal d~ Brasil,
8,1-19tP1). ro

Começa ele salientando sue esta cidade reune uma ex-
prqsiva comunidadef/ecJdtis!PJe pesquiSadores.muito
embora nã()estejàm ligados ào govemo estqdual.

.~ adminÚltraçã,;es 40 ~tade do.Rib.de,JOI1ceiro não ~u-
deram ou não quiseramcompreender"que é vital parâ o'
Estado dó Rio Q «!esenvolvimenSO de uma política cient".fi"'..
ca e tecnológica própria. As administraçãesde Sã-e Paulõ
e Minas Gerais souberâm entender!' ,;, ,

Assinala o Coordenador que, em_!981. /{wano como
outro qualquer. f!.Sgoveifi~ tI,!f$ãp 7'tj1JJqe-M.indsGeráis
investiram, !,~pectivàll}ent~. 1,3% el,(!%de selJ' Qrçcr-

"mentose!tadUais em serviçõs de ciência e~ologia. O~
govemo do Rio nada aplicou.

Nota ele também que a Secretaria éle TecnologiaIndúS-
trial, do MIC. e o Conselho Nacional de Desenvolvimento

Cierit"tfico e Tecnológico tentaram estimula_r o govemo flu-
minense a entrar nas atividades que os governos paulista e
mineiro desempenham com interesse. A tentativa deuco-
mo resultadoa fusão de duas repartições existentes. cons-
tituindo-se a Fundação de Amparo d Pesquisa do Rio de
Janeiro FAP~; mas ainda não teve inicio o trabalho es-
perado. Nada dé pesquisa cient"tfica!

Já diziamos nós no artigo citado (RQI. abril 82, pág.
105: "Os Estados procuram atrair indústrias"): "há deze-
nas de anos. o Estado de Minas Gerais vem-se organizan-
do tecnicamente para transformar em vantagens as des-
vantagens geogréificas e por ventura outras que possua, e
também para criar superioridade. com o objetivo de con-
seguir a situação de segundo maior Estado industrial do
Brasil.

"Não é um vão propósito, ou apenas uma esperança, o
que aspira a unidade das minas gerais. Trata-se de um
program,9 geral, sério. bem elaborado e sempre moderni-
zado. que começou vagarosamente pelo estudo, pela in-
vestigação e caminha servido de boas técnicas".

Mas adiante. continuávamos."A mentalidade.que se
considerava extremamente conservadora, foi abalada. c

COnsf!gUiu-se que fosse dindmica: voltada para os empre-
endimentos. ..

O Coordenador aponta alguns fatõs ilustrativOl}"do esva-
ziamento do Rio de Janeiro.

1. TELEBRAS estabeleceu o seu Centro de Pesquisas
em Ca~pinas.

2. Secretaria Especial de InJorinática, local~ada 110Rio,
subordinada ao Conselho de Segurança JyacionaJ, instalou

um."Centro de Pesquisas em Microeletrónica em Cam-
pinas.

3. Fundação de Tecnologia Industrial. do MJC, localiza-
da no Rio. mudou-se para Lorena. -

4. ~mpresas instqladas no .Rio estão transferindo suas
atividades de ponta para Sô(JPaulo.Çxemplo:Divisãode
Fi6ras Oticas da Xtal.

5. Minas Gerais organizou instituições. como Fundação
João Pinheiro. Instituto de Desenvolvimento Industrial.'
Centro Jecnológico de Minas Gerais, Banco do Desenvol-
vimento de Minas Gerais. Elas atraem indústrias que' p0-
deriam escolher o Rio:

6. A importanteitídústria d~ construçãO civil quejuncio-
na no Rio está-se desmoronando por falta de apoio tecno-
lógico.

Muito Ifj~riade desejar ,que sobre os governantes do Es-
tado dp Rio d~ Janeiro se desencad~em un, sopros de
compreensão da indústria modernq, para ao menos man-
ter à posição.
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Cálculos na Produção de Sal Marinho

Ou $uge$tão para o simbolismo a ser empregado nos cálculos habituais

do processo industrial da produção de sal marinho
por evaporação solar

GUILHERME C. PESSÔA DE QUEIROZ

o PRELIMINARES

Face a grande quantidade de materiais sólidos e lLquidos que são considerados na produção, por evaporação solar, do sal marinho,

parece-nos indispens.ável a criação dum simbolismo tal que cada símbolo indique ou, se não chegar a indicar, pelo menos sugira,

po, si só, de que material se trata. Criado o simbolismo para designar os materiais citados, serã ele completado mostrando como

designaremos, simbolicamente, as suas quantidades, as medidas dessas quantidades e as medidas das suas características. Há anos

criamos e empregamos, habitualmente, o simbolismo a seguir descrito que parece-nos satisfazer o objetivo visado.

A simples citação de alguns materiais considerados no processo de lavagem do SAL BRUTOmostra a grande quantidade de materiais

que são levados em conta no processo de produção de sal marinho. Assim é que se pode citar entre eles: :i SALMOURAVIRGEM, aSA!:

MOURARESIDUAL, a SALMOURADE LAVAGEM, a SALMOURADE LAVAGEMRECICLADA, o SAL LAVADO, a SALMOURADO SAL BRUTO, os SÕLIDOS NÃO D~~

SOLVIDOS DO SAL BRUTO, a ÃGUA'DA SALMOURADO SAL BRUTO, os SÕLIDOS DISSOLVIDOS DO SAL BRUTO, os FINOS DOS SÕLIDOS NÃO DISSOLVIDOS

DO SAL BRUTO, o CLORETODE SÕDlO DOS FINO~ DOS 'SÕLIDOS NÃO DISSOLVIDOS DO SAL BRUTO, o MAGNI1SlODA SALMOU~ DO SAL BRUTO, o MAGNE

SIO DO SAL LAVADO, a SALMOURADO SAL LAVADO, o SLURRY, a SALMOURADO SLURRY, os SÕLIDOS NÃO DISSOLVIDOS DO SLURRY, etc.

O SIMBOLISMO

LI PARA A DESIGNAÇÃO DOS MATERIAIS

Cada material serã designado por um símbolo constituído por letras, pontos e outros símbolos gráficos de modo a que, como disse

mos, por si só, seja capaz de informar ou, pelo menos, sugerir o nome do material qu~ ele designa.

Há dois tipos de materiais a serem considerados, isto é, aqueles que não são considerados como integrantes de outros, como o SAL

BRUTO, a SALMOURAVIRGEM, o SLURRY, etc. e aqueles que, ao contrário, são considerados como integrantes de outros, como a SALMOU

RA DO SAL BRUTO, a ÃGUA DA SALMOURADO SAL BRUTO, a SAUIOURA DO'SLURRY, etc.

Os primeiros serão designados como se segue:

""""""""""""""""

SL.BR

SL. LV

,SAL BRUTO

SAL LAVADO

.

SALMOURA VIRGEM

SALMOURA RESIDUAL . .. . . . . .. . . . .. . . . . . . . . . . .

SLM.VG
SLM.RS

.. . . .. .. .. . . .. . . .. . . . . .. .. .

CLORETO DE SÕDIO NÃO DISSOLVIDO ........... NaCI.N.DS
SLM.LVSALMOURADE LAVAGEM........................

SALMOURA DE ENXAGUAMENTO

SALMOURA DE LAVÀGEM REJEITADA

SALMOURA DE LAVAGEM RECUPERADA

.............
SLM.EX
SLM.LV.RJ

..................

........... SLM.LV.RC

SLRSLURRY . . . . .. . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . ... . . . . .

etc.
Vejamos agora como procederemos p'ara designar os demais materiais, isto é, aqueles que são integrantes de outros materiais tais

como, por exemplo, a SALMOURADO SAL BRUTO, os SÕLIDOS NÃO DISSOLVIDOS DO SAL BRUTO, etc.

.. Seja X um material integrante do material A. Diz-se então:

O material X é integrante do material A ou, simplesmente, o X é integrante do A. Escreveremos, simbolicamente, e~ta afirmação como

se segue; X E A.

Toda vez que tivermos X E A, o material X serã denominado X do A e será designado, simbolicamente, por X c:::A. X c::: A é um

rial e é o material X que for' integrante do material A.

mate

Assim, se tivermos X ~ SLM, A = SL.BR e SLM E SL.BR, a SALMOURAserã <ienominada SALMOURADO SAL BRUTO e serã designada, simbolica

mente, por SLM c::: SL.BR.

Eis alguns exemp Ias:
,

SALMOURADO SAL BRU:rO """""""""""

SALMOURA DO SAL LAVADO. . . . . . .. . . . . . ... . . . .. .

SLM c::: SL. BR

SUl c::: SL.LV

SÕLIDOS NÃO DISSOLVIDOS DO SAL BRUTO... . . ..

SÕLIDOS DISSOLVIDOS DO SAL LAVADO ..........
SLDS.N.DS c::: SL.BR

SLDS.DS c::: SL.LV

FINOS DO SAL BRUTO. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. .. . .

CLORETODE SÓDIODO SAL BRUTO..............

FS c:: SL.BR

NaCI c::: SL.BR

"
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INSOLÚVEISDO SALBRUTO...................

CLORETODE SÔDIODA SALMOURADO SALBRUTO..

MAGNE:SIODA SALMOURADO SAL LAVADO........

SALMOURADO SLURRY........................

INS c:: SL.BR

NaCI c:: (SLM c:: SL.BR)

Mg c:: (SLM <= SL. LV)

SLM c:: SLR

1.2 - PARAA DESIGNAÇÃODASQUANTIDADESDOSMATERIAIS

Designaremos po): IAI uma quantidade qualquer do material A.

Quantidades diferentes do mesmo material A serão designadas por IAI" IAI2' IAI" ...
Materiais diferentes entre si serão designados por A" A2 ,A, ... ou A, B, C, ...
Uma quantidade qualquer do material X c:: A, isto ê, Ix c:: AI ê, evidentemente, uma função da quantidade do material A, isto ê, de

IAI . Noutros termos: a toda quantidade do material A corresponde uma quantidade do material X c:: A. Pode-se pois escrever, simbE.

licamente, como em matemática, Ix c:: AI = 1jJ IAI embora IX c:: AI e IAI não sejam números. Se o material A fôr homogêneo, as quantO!.
dades de X c:: A serão proporcionais as quantidades de A.

1.3 - PARAA DESIGNAÇÃODASMEDIDASDASQUANTIDA,DESDOSMATERIAIS

Designaremos os números que medem a massa e o volume da quantidade IAI do material A por, respectivamente, MIAI e vIAI. Tem"'se

evidentemente, empregando-se o simbolismo matemático, já que Mlx c:: AI, vlx c:: AI, MIAI e ViAI são números:

MIX c::

MIX c::

v'lx c::

vi X c::.

AI = F(MIAI)

AI = G(VIAj)

AI = H(MIA[)

AI = I(VIAj)

e, consequentemente:

F(MIAI) = G(VIAI)

R(MIAI) = I(VIAI)

Se A fôr' homogêneo ter-se-a, eviClentemente:

Mlx c:: AI -K x MIAI

Mlx c:: AI = L x vlAI

VIX c:: AI - N x MIAI

vlx c:: AI = P x vlAI

cnde K, L, N e P são coeficientes.

Ter-se-a então:

K x MIAI = L x vlAI
MIAI L

ou VjAf = K

!1IAL P
ou VjAf = N

\..

N x MIAI = P x VIAI

e, consequentemente:

L - P
K - N

Note-se que:

A, designa um material qualquer.

IAI , designa uma quantidade qualquer do material A.

~MIAI e viA I são os números que medem, respectivamente, a massa e o volume da quantidade de A, designada por IAI.

SL.BR, designa um SAL BRUTO qualquer.

ISL. BR I , designa uma quantidade qualquer de SL. BR.

MlsL.BRI e vlsL,.BRI , são os números que medem, respectivamente, a massa e o volume da quantidade de SL.BR, designada por ISL.BRI.

vimos que se se tiver X e: A , o material X integrante do material A será denominado X do A e será designado por X c:: A

quantidade qualquer do material X c:: A será designada por Ix c:: AI. Por outro lado se se tiver X e: A, a uma quantidade

da do material A, IAli, corres ponderá uma quantidade determinada do material X, Ixli que. será integrante de IAIi' isto

-a, Ixli e: IAli ' que sérá denominada quantidade de X da quantidade IAli de A e que será des.ignada por Ixli c:: IAli ou,
mente, Ixl c:: IAli:

e uma

determina

ê, ter-se-

simple~

J! evidente que se tendo escolhido uma quantidade de X c:: A, Ix c:: Ali' pode-se escolher uma quantidade de A, que designaremos por

IAli, tal.que se tenha Ixl c:: IAli = Ix c:: Ali' Ne'ste caso tem-se:

M(IX c:: IAli) = Mlx c:: Ali

V(IX c:: IAli) = Vlx c:: Ali
O emprego do simbolismo com índice é necessário quando se trata de distinguir as quant~dades de X correspondentes a quantidades"
diferentes de A.
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1. 4 .~ PARA A DESIGNAÇÃO DAS MEDIDAS DAS CARACTERISTICAS DOS MATERIAIS

1.4.1- MASSA ESPECÍFICA

A massa especLfica duma quantidade de material ê a sua massa por, unidade do seu volume. J1 pois medida pelo quociente do numero

que pede sua massa pelo número que mede o seu volume.

O número que mede a massa especLfica da quantidade 'IAI do material A será designado por M.EIAI.

Tem-se pois:

MIAI
M.EIAI = VJAT

Se A for um material homogêneo, quaisquer que forem as quantidades escolhidas de A, as suas massas específicas serão iguais entre

si. Ter-se-á pois:

M.EIAI, = M_EIAI2 = M.EIAI" ... , isto ê, M.EIAI = CONSTANTE.

Neste caso, diz-se que M.E IAI medirá tam~êm a massa especLfica de A que designaremos por M.E/A .

Ter-se-á pois neste caso: M.E IAI ~, M.E/A.

Assim ê que se tivermos A = Sr!. BR, ter-se-á:

M.E I S1.BRI
M SL.BR
V SL.BR e se o SL.BR fôr homogêneo ter-se-á:

M.E ISL.BRI= M.E/SL.BR
_/

1.4.2- CONCENTRAÇÃO

Quando se tem X E: A, chama-se CONCENTRAÇÃODE X NA QUANTIDADE IAI a massa de X por unidade de volume do material A. J1 pois

'da pelo quociente do número que mede a massa da quantidade do mateijia1 X ~ntegrante do volume da quantidade IAI, MIX sAI,
número que mede este volume, isto ê vlAI. -
Onúmero que mede a CONCENTRAÇÃODE X NA QUANTIDADE'IAI será designado por C.xIAI.

medi

pelo

Tem-se pois:

C.XIAI
- Mlx c::: AI
-VIAI

Se A fôr um materi~ hoínÔgêneo teremos de modo análogo ao que foi exposto sob o item 1.4.1:

c.xlAI = C.X/A '<i
O conceito de CONCENTRAÇÃOê habitiía1mente empregado quando, nas condições habituais, o material A ê liquido e o material X ê

lido.

so

No ,caso de ter-se:

A = SALMOURADO SAL BRUTO = SLM c: SL. BR

X = NaC1 com NaC1 E: SLM c:: SL. BR

ter-se-á,. se a SLM c: SL.BR fôr homogênea:

C N Cl/S LM SL BR = MINaC1 ,c= (SLM c:: SL.BR) I
.a c:. VISLM c::SL.BRI

1.4.3- RAZÃO MÃs SI CA

Quando se tem X E: A, chama-se RAZÃO ~SSICA DE X NA QUANTIDADE IAI a massa de X por unidade de massa de A. J1 pois medida

quociente do nú}"ero que.~ede a massa da quantidade do material X intê"grante da. quantidade. IAI, (MIX c::. AI)', pelo número que

'::a massa da quantidade IAI.
Onúmero que mede a RAZÃO MÃSSlCA DE X NA QUANTIDADE IAI será designado por R.M.x!AI.

pelo

mede

Tem-se pois:

R.M.X!AI= Mlx ç:: AI
" MIAI

,

Se A fôr um material homogêneo ter-se-á de modo análogo ao que foi descrita sob o item 1.4.1:

R.M.XIAI ~ R.M.X/A.

O conceito de RAZÃO MÃSSICA ê empregada independentemente da estada fisico das Jllateriais X c:: A e A, isto ê, sejam ambos ou um só

deles lÍquido ou sólido

1. 4.4- FRAÇÃO VOLUMETRlCA

,Quando Se tem X E A, chama-se FRAÇÃOVOLUMÉTR.ICADE X NA QUANTIDADE IAI. a volume do material X por unidade de volume do material

A1' É pois medido pelo quociente da número que mede, o volume da quantidade do material X integrante da quantidade IAI. vlx c:: AI ,p.':.

10 número que mede o volume da quantidade IAI.

O número que mede a FRAÇÃOVOLUMÉTRICADE X NA QUANTIDADE IAI,será designado par F.v.xIAI.

Se A fôr um material homogêneo ter-se-â. de modo análoga ao que ~foi exposta sob a item 1.4.1:

F.V.XIAI ~ F. V.X/A
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2 EXEMPLOS DE APLICA!tÃO DO SIMBOLISMO DESCRITO

2.1 - EXEMPLON9 1

Determinar'a RAZÃO MÁSSICA e a CONCENTRAÇÃODE Mg NA SALMOURADO SAL LAVADOpara que se obtenha um SAL LAVADOcom, no máximo ,o ,03%

de Mg, em peso, sabendo-se que o SAL LA'ZADOsai do processo de lavagem com 8% de salmoura e que a MASSA ESPECíFICA da SALMOURADO

SAL LAVADOé igual a 1220 g/lt.

Do enunciado conclue-se .que se tem:

MISLM c:: SL.LVI ~ 0,08 x MlsL.LVí ..............

MIMg c:: SL. Lvi" 0,0003 x MJSL. LVI ,.....................................................................
e

MlsLM c:: SL.LVI = 1220 x VISLM c:: SL.LVI .................................................................................
Tem-se, como se sabe:

M~Mgc:: SL.LVI "MIMgc:: (SLM c:: SL.LV) I ..............................................................................

Trata-se poisdesedeterminarM!Mgc:: (SLMc::SL.LV)I em função de MlsLMc:: SL.LV!e de VISLMc:: SL.Lvl.
De (2) e (4) deduz-se:

MIMg c:: (SLM c:: SL.LV) 1< 0,0003 x MISL.Lv!
De (5) e (1) deduz-se:

MIMg c:: (SLM c:: SL.LV) I ~ 0,0003 x MISLMO,~8SL.LVI

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . .. . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . .

= 0,00375 x MlsLM c:: SL.LVI

Tem-se pois:

MIMgc:: (~p1 c::'i,L.LV) I ~ 2,O037~; MlsLM c:: SL.Lvl (."""""""

De (,;) e (3) deduz-se:

MIMg c:: (SLM c:: 5L.LV) I~ 0,00375 x 1220 x V!SLM c:: SL.LV!

".

= 4,575 ii: vi SLM c:: SL.LVI

Tem-se pois:

M!Mg c:: (SLM c:: SL.LV) I ~ 4",?-7,5x vi SLM c::, SL.LV!

De (6) e (7) deduz-se:

I R.M.Mg/SLMc:: SL.LV ~ 0,003751

. . . . . . . . . . .. .. . ~,.. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

.......................................................................................

ou sejam menos de 3,75 g de Mg por Kg de SLM c:: SL.LV

e

J ~~Mg/SLM;", S}.LV" 4,575 I.............................................................................................

ou sejam menosde 4,575 g de Mg por lt de SLM c:: SL.LV.

Como a SLM c:: SL.LV terá semprl> um teor de Mg maior do que o teor de Mg da SLM.VG que é de, aproximadamente, 13 g/lt,

que não ê possível obter-se o SL.LV com somente 0,03% de Mg empregando-se somente SLM.VGno processo de lavagem.

2.2~ - EXEMPLON9 2

Determinar a RAZÃOMÁSSICA da SALMOURANO SAL LAVADOpara que se obtenha um SAL LAVADOcom, no máximo, 0,03% de Mg, em peso, s2-

bendo-se que a SALMOURADO SAL LAVADOtem 1,4% em peso, de Mg e que a MASSA ESPECYFICA da SALMOURADO SAL LAVADO ê igual~ a

, 1.:2-20 g/lt.

Do enunciado conclue-se que se tem:

MI'Mg c:: SL.LVI~. 0,0003 x Mls1.LVI .. """""""""'" ,. ' ..................
MIMg ç: (SLM C:: 5L.LV) I = 0,014 x MISLM e:SL.LV! """""""""""""""""""""""""""""""""""

e

MISLM c:: SL.LVI ~ 1220 x VISLM C::SL.LVI ,.........................
Tem-se como se sabe':

MIMg c:: SL.Lvl = M!Mg c:: (SLM c:: SL.LV) I """""""'."""""""""""""""""""""""""""""""""

De (1) e (4) deduz-se:

MIMg c:: (SLMc:: SL.LV) I" 0,0003 x MISL.Lvl

De (2) e (5) deduz",se:

0,014 x MISLM c:: SL.LV!" 0,0003 x MISL.LVI

L ."..................

'"

ou ,
MISLMc:: SL.Lvl" 0,0003 x MISL.Lvl0,014 = 0,0214 x MISL.LVI

Tem-se pois:

I MlsLMC:: 'SL.Lvl<, 0,0214 x MlsL'.Lvll 'O"
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De (6) deduz-se;

R.M.SLM/SL.LV ~ 0,0214

ou sejam menos de 21,4g de SLM por Kg de SL.LV ou menos de 2,14% de peso.

Tem-se, aproximadamente;

MIH20 c::: (SUl c::: SL.LV) I = 0,73 x MlsLM c::: SL.LVI

e, evidentemente;

(7). . . . . . . . . . .. . . . . .. .. .. . . .. . . .. . . . . . . . . . . .. .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

(8)MIH20 c::: (SLM c::: SL.LV)I = MIH20 c::: SL.LVI """"""""""""""""""""""',""""""""""""""""

De (8), (7) e (6) deduz-se:

MIH2O c::: SL.LVI <: 0,73 x 0,0214 x M!SL.I:vl = 0,0156 x MISL.LVI

Tem-se pois, aproximadamente;

I MIH"P c::: SL.LVI ~ 0,0156 x MISL.LVI I

A umidade do SL.LV tem que ser pois, no máximo, igual a 1,56%, em peso, do SL.LV.

2.3 - EXEMPLON9 3

Limitar-nos-emQs aqui a dar algumas relações numéricas muito utilizadas nos cálculos habitualmente feitos no processo industriill

da produção de sal marinho.

Ei-las:

MISL.BRI = MISLM c::: SL.BRI + MISLDS.N.DS ç: SL.BRI

VISL.BRI'" VISLMç: SL.BRI + VISLDS.N.DS c::: SL.BRI

MISLM ç: SL.BRI = MIH20 c::: (SLt1 c::: SL.BR) I + MlsLDS.DS c::: SL.BRI

MIH20 c: (SLM c::: SL.BR) I = MIH20 c: SL.BRI

MISLDS.DS c: SL.BRI = MlsLDS.DS c: (SLM c::: SL.BR) I
MIMgc: SL.BRI = MIMg c: (SUl c::: SL.BR) I

MINaCl c: SL.BRI = MINaCl.N.DS c::: SL.BRI + MINaCl.DS c: SL.BRI

MINaCl.DS c: St.BRI = MINaCl c::: (SLM c::: SL.BR) I
MlsLRI = MlsL.BRI+ MlsLM.LVI

MIsLM c::: s~RI =.MISLM c::: SL,BRI + MIsLM.LVI *

* SLM.LV sendo saturada em NaCl.
I

vlSLM c::: SLRI = VISLM c:::SL.BRI + VISLM.LVI *

MlsLM.LVI = MlsLM.RCI + MI$LM.VGI

VISLM.LVI = VISLM.RCI + VISLM.VGI

.. .. . . . . . . . . .. .. . . . . . . . .. . .. . . ..

.. .. .. .. . . .. .. .. . .. . . . .. . . . . .. ..

~... -.--- -'~." - -'_0- '_0'.

o carvãona.cionalna écon'omia do~rasil

A utilização e as reservas

APYABA TORYBA
RIODEJANEIRO'

Em anúncio divulgaeo em 29
de dezembro de 1983 (Jornal do
Brasil, 3~ página) comunica o
Sindicato Nacional da Indústria
da ~xt.;raçãode Carvão, pelo seu
presidente Álvaro Catão, qeJe
q\!lante 'aO emprego do carvão,
vários ramos da economia brasi-
I.eiraforam atendidos, como a si-
derurgia, a termo-eletricidade, a
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petroquímica, & produção de ci-
mento, de celulose e papel, a ce-
râmica, e a secagem. de grãos.

A contribuição dada pelo car~
vão ao país representa, no mo-
mento atual, o equivalente a
60 000 barris de petróleo por dia.

~á projetos já em implantação
que representam nova oferta de
6,5 milhões de t/ano.

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

As reservas conhecidas de
carvãó no Brasil elevam-se hoje
a 22,5 bilhões de toneladas;
constituem 58% do total das fon-
tes não renovávefs.

Correspóndem a mais de 10
bilhões de barris de petróleo.

Eistas informações foram apre...
sentadas pelo Sindicato.
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Por que a catálise homogênea?

As inúmeras aplicações industriai$; hoje e amanhã

IGOR TKATCHENKO
CENTAENATIONALDELA AECHEACHESCIENTIFIQUE,

INSTITUTDE AECHERCHESSUALA CATALYSE.*

e Aproximadamenfe 35 milhões
de toneladas de produtosquími-
cos orgânicos são produzidos
ánualrilentê' em todo o mundo
através de proêessos catalíticos
hom(:)gêneo~ envolvendo com-
postos de metais de transição.
Embora' o volume de produção
seja bem maior com catalisado-
res heterogêneos, Ocrescimento
da catálise homogênea nas duas Apliçações Industriais:
últimas décadas foi ail;'ldamais Presente e Futuro
imp"ressionante do que a escala
de produção. As mais diversas aplicações da

Este fato é devido a: catálise homogênea envolvem
- um rápido desenvolvimen~ reações de alce nos, alcinos e

to na quJmica (orgânica) de me- dienos. Algumas, como poUmeri-
tais de transição, zaçãQ e oligomerização, hidrQ~

"""'"'" a seletividaae e também a formilação J3oxidação, são exe-
atividaEdedos complexos de co~,,---cut~das em escala ~uito grande
ordenaç~o utilizados como pre- (Tabela 1). Outras são de maior
cursores €Jecatalisadores, interesse para os químicos orgâ-

-'"- a aplicação específica des- nicos para a síntese de produtos
tes sistemas facilmente prep~ra- da química- fina (Tabela 2).
dos "sob medida" para a síntêse Aplicações específicas de rea-
de compostos orgânicos utilizá- ções já comprovadas podem ser
do~ como intermediários (acetal- contempladas onde reações (re-
deíEte, áeifJo aeétice, adiponitr;i- '9ie'", esteree-, enantie-) eSJ51ecífi~
18',ácido tereftálico, ciclo-oligô~ cas são reqúeridas. Aplicações
mero~ do butadieno, etç.), prq;; voltadas para a modificação (iso-
dutos da química fina (alc::leidos, merizaçãe, hidrogenação, fun-
oligômeros, telômeros,compos'" cionalização, redistribwção) de
tos quirais, etc.) ou para a manu.. prOduto$ natl.lrais~(é:lleos,terpe-
fatura de polímeros (poliétileno, nos, alcalóides) ou o desenho de
polipropileno, poJ.ibutadieno, po- rotas sintéticas para produtos
lisepreno, etc.). naturais (feromonas, antibióti-

Muito do iryeresse no uso ae ces,prostaglandinas, etc.) são
compl,exes de metais. de transi- presentemente estudadas em es-
ção origina-se no controle de cala de laboratório. -
processo que se~con~egue naJa- Nos últimos ano~, o ímpeto
se líqyida c()m espécies mgle- para a substituição de derivados
culares. Não só são as variáveis de "petróleo por fonte$ alternati-
como temperatura e mistura-me- vas de carbono levou a um de~
Inor controladas do que erp sis- seriyolvimento impressionante

de molécuJas qe um carbono (a
cbamada "química do C,", nota
do tradytor), centrade ,principal-
mente em monóxido de carbo-
no, formaldeído e metanol. -

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

temas heterogêneos, mas tam-
bém a nature~a da espécie cata-
lítica ativa é regulada mais efeti-
vamente. A indústria química já
opera trinta 'processos principais
baseados nestes compostos e.
este desenvolvimento ainda con-
tinua.

* Traduzido P9r Péter Rudolf Seidl, Ins-
tituto 'Mllitar de Engenharia e Conselho
Naciõnaldé/i)esénvolvimento 'Científico
e Tecnológico.

r4

A química do C, na fase homo-
gênea foi principalmente desen-
volvida na Europa, nos EUAe no
Japão, e já forneceu à indústria
proc~ssos novos para etilenogli-
col (Via CO+H2 ou CH2O+Hm2+
CO: Uni()n Carbide eMonsanto),
anidride acético ("f:ennesseeI::ast-
maR) e acetaldeído (Rhône Pou-
Iene, etc.).

A química do C2' baseada em
etanol, também pode sercon-
templada para a manufatura de
produtos químicos contendo
oxigênio, o que evitaria a desi-
dratação do etanol a etileno pre-
viamente a oligomerização ou
funcionalização. Esquemas 1 e 2
fornecem algumas aplicações
presentes ou potenciais.

'"

Aspectos Fundamentais:
Fertilização Cruzada

Os principais caminhos rea-
ci()nais na catáli~e homogênea
são simplesmel"lté as reações
fundamentais da química de co-
ordenação. Estas reações apare-
cem em muitas combinações e
seqüências tanto no ciclo catalí-
tico quanto nas transformações
de catalisadores que fornecem a
entrada no ciclo.

Além disso, como esses pro-
cessos tratam de insumos e pro-
dutos da química orgânica, as li~
gações com a química orgânica
são muito importantes em vários
aspectos: análise de produtos e
caracterização, mecànismo de
reações, etc. e irão envolver as

. mesmas técnicas físico-químicas
(infravermelho, ultra-violeta/Visí-
vel, ressonância magnética mul-
tinljclear, espectrometriade
massas, métoqos cinéticos, mar-
cação isotópica, etc.).
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Produtos químicos básícos obtidos através de proêessos catalíticos homogêneos

Tabela I

Tabela 2

~

Algumas rotas para a Química Fina

....- '~. - ""
Tipo de reação (componentes)

;f:Udroformilação (alcenos; gás de
síntese)
q~rboxilação (alcinos, Co, água)
C,arbonilização (alcoois, ácidos)
Oligomerização de dienos (butadie-
no, isopreno)
Oligomerização de alcinos (acetila-
no, alcinos substituídos)
Telomerização dê dienos (dienos e
reagentes nucleofílicos)
Oxidação de alcenos (oC- olefinas
e hidroperóxidos)
Epoxidação de alcenos proquirais
(álcoois alílicos e hidroperóxidos)

"Hidrogenação proquiral de alcanos
(ácidos oC 'aceta amido acrílicos)
Metatése de alcenos (alcenos.in-
ternos)

"'"

Finalmente, em hOrizontes
maiores, estudos fl:md~mentais
~poderão gerar novas tendências
em sistemas cataHticos e resul-
tariam AOdesenho de catalisa-
dores para. catalisadores homo-
gêReos. lãsta fertilização cruzada
ta(J1b~m beneficiaria o desenvol- .
vimeRto de outra§ disciplinas da
<t,!!Iímica.Mais precisamente,. eS-
tes estudos poderiam bEm~ficiar
a catál.ise heterogênea erT1'pelo

. mel'i)@sdois níveis:
.,;.;..preparação, sob condições

blíàmdas, de materiais melhor
céntrel-aCitos,caracterizados,...
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Metal (is) I Produtos formados (relevantes à)
Usado(s)

=

Rh, Pt aldeídos, alcoQis (produtl's naturais
~ ou substitutos) ,

áçido§iicrílicos (polímeros, tintas)
produtos homologados (solventes)
trienos lineares (intermediários quí-
micos para moléculas bio-ativas)

grupo 8 polímeros (condutores) trimeros cí-
clicos intermediários químicos.)

Ni, Ru, P

1

~ligómeros funci

.

onalizados (inte

.

r-
,mediários para moléculas bio-ativas)

Pd/Cu metil - cetonas (intermediários quí-
micos)
Epóxidos quirais (intermediários
quim. para moléculas bio-ativas)

Rh IAmino-ácidos quirais (fármacos, adi-
tivos de ração bovina)

Mo, W Inovos alc~nos (intermediários quími-
ICOSpàra moléculas bio-ativas.

IL~ ,~~

Ni

Co, Ru
Ni, Pd

Ti

- compreensãociosmecanis.
mos de reaçãograçasa reações-
modelo, aplicação dos conceitos
básicos Qa química de coorde-
nação e catálise, etc.

Organização de um Programa
de. Pesquisa

Estudes nesta especialidade
necessitam de: .

""""""um bom conhecimento de

química de coorCitenação,sínte-
s~ orgârnica e métodos analíti-
cos específfcos para espécies
moleculares,

REVISTA DE QulMIGA INDUSTRIAL

- equipamento básico para
experiências em química mole-
cular e catálise.

Um grupo de pesqu~sàem ca-
tálise homogênea requet"pesqui-
sadores que possam compreen-
der as diferentes linguagens uti-
lizadas por químicos de coorde-
naçãQ e químicos orgânicos. Es-
pecialistas de ambas dh;ciplinas
deverão tomar parte neste esforço
de maneira a atingir as metas al-
mejadas. Engenheiros químicos
também participamdo programa

- de pesquisa onde o desenho de
reator, melhoria de catalisador,
etc. são requeridos. Este pré-re-
quisito deye ser fortalecido por
treinamento específico em as-
pectos fundamentais e práticos
cte cat~Jise homogênea:

- séries de seminários espe-
cializados intensivos, a nível na-
cional, para químicos de coorde-
nação e químicos orgânicos de
nível senior, bem como estudan-
tes de pós-graduação,

- treinamento experimental
para as mesmas populações em
laboratórios de pesquisa no ex-
terior ou laboratórios dedicados
no País, se já disponíveis.A du-
ração mínima deste treinamento
deverá ser de seis meses, mas
dois a três anos de duração, es-
pecialmentepara estudantesde
pós-graduação, é altament.e re-
comendável. Este esforço cor.
responderá a, pelo menos, um
programa de cinco anos.

Simultaneamente, a infraestru-
tura de laboratório para estudos
neste campo deve ser montada.
Isto requer: .

- as instalações para o pre-
paro de ligantes e complexos
metálicos: o equipamento pa-
drão utilizado em síntese orgâni-
ca pode ser modificado onde
compostos sensíveis ~ar são ne-
cessários;

- uma rede modernade mé-
todos espectroscópicos: infra-
vermelho, ultra-violetatvisível,
ressonância t;!lagr:JéticaljTIultinu-
clear com transformada de fou-
rier, etc.,

- os métodos analíticos cor-
rentes para identificaçãoe carac-
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Matérias Primas Metal (is) Produtos
Usado (s'

Metanol, monóxido de carbono Co. R'I ácido acético
Metanol, monóxido Qe carbgno Rh anidrido acético
Metanol, monóxido de carbono Co + Ru acetaldeído
Propeno, gás de síntese Co, Rh aldeídos C4, "oxo" alcois Cs
Eteno, oxigênio Pd/Cu acetaldeído
Eteno Ti/AI polímeros
Eteno Ni OColefinas
Propeno; butenos Ni . dimeros, co-dimeros
Propeno, hidroperóxidos Mo epoxiprQpano
Butadieno Ti, Ni dimeros cíclicos, trimeros
Butadieno Ti, Ni polibutadieno
Butadieno, ácido cianídrico Ni adiponitrila
Isopreno Ti, Ni - pQlisopreno
p-Xileno ' Co ácido tereftálico

'. ,.",



O=C(OR)2
Aminas

HCONR2

CHaCN

~
Álcois (EtOH)

Hidrocarbonetos

Metano ~

H2'
°2,ROH 11

.:;.- carbonilação

polibis

homologação (álcois, ácidos)

hidroformilação

,(
CO

í
~. zeolitos ., CH30H. ::;:> CH20CO, H2~,> OHCH2CO2H

. , ~,H2~.. .

~ ~ :::i (CH3CO)20 I CO,H2

zeohtos CO,H2 . CO t '"~ COH2
V- ~ OHCH2CH2OH

CHaCH2OH,VI CHaCOOH OHCH2CHO

CHaCHO

GasolinaMTG

Compostos aromáticos

01efinas

Compostos alquilados

( --=>- heterogêneos

Esquema 1 - Algumas rotas conhecidas na química do C1,

=J homogêneo~7 homo e hetero

RCOOCH2Et.

A .~

R",CO,H,~
E~CO EtCOOZ

CO'~ eO,ZH

CHaCÃÓ <- CH2=CH2,

RCOOCOEt Metil-cetonas

~ M I alcenos,. T dienos

/.<

RCOOE~

T
~ EtCOOH

, , , , CO, Co,Rh
'\. -

, grupo8
CHaCH20H

R-Ç,HOHCHa

A

=>- . CHaCHO

M;/

<- - .- -

"" - oligômeros
o( - olefinas-lineares

oligômerosramificados
- polímeros

~~
oligomerização:
poliois C4, Cs

...-

Esquema 2, química do <;: possíveis rotas catalíticas homogêneas

terização dos produtos de rea-
ções orgânicé!s (cromatografia
de gás, inclusive acoplada a es-
pectrometria de massas, croma.
tografia líquida de alta perfor-
mance, etc.),

.,."..os vasos reacionais: reato-

res em batelac:la,reat~res a alta
16

pressão, reatores de fluxo, etc.
Qualquer programa de pesquisa
inclui:

- Um subprograma de sínte-
se do~ compostos de coordena-
ção e ligantes que fazem parte
destes compostos. Caracteriza...
ção estrutural e elementar de

REVISTA DE QUIMICA INDUSTRIAL

produtos de reação também é
parte deste programa sempre
que novos produtos são obtic:los,

- um subprograma referente
a reação catalítica em si. Este
subprograma central fará uso
dos compostos obtidos no sub-
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programa anterior, mas também
deverá aproveitar a preparação
in situ do precursor do catalisa-
dor. Caracterização dos produtos
de reação, melhoria das cOl1ldi-
ções reacionais através da análi-
se de fatores críticos será enfati-
zada;

- um sub~programa sobre os
mecanismos de reação envolvi-
,dos. A compreensão da reação
cataHtica através de estudos ci-
néticos e de marcação isatópica,
de meios espectroscópicos e
reações-modelo permitiria me- .

- Ihorias adicionais na reação ca-
talítica e/ou catalisadores;

- um programa opcional so-
br~aplicações de produtos atra-
vés de reações convencionais
(sín,tese orgânica) bem como
reações catalíticás.

PosslvOis Programas de
Pesquisa'

.J::mvista de tonsiderações
econômicas gerais e do desen-
volvímegto gradual necessário
da catálise homogênea no País,
linhas de pesquisa aproveitando
recursos domésticos pOderiam
envolver:

. - reações básicas de olefi-
na~: reações de isomerização,
hidrogenação e oligomerização
(catalisadores simples e de bai-
xo cust0)i

.;;: reações básicas de carbo~
ni,lac;:ãode compostos insatura-
dos: hiGJ:r@f,0rmil~çãode predu-
tos raàtuiFélis,RdHmeros insatura..
dos; çà;!i.bonilação de etànol a
ácidoepropiênico, car;bor;)i~ação

de ésteres etílicos e acetatos;
carboxilação de compostos insa-
turados (catalisadores de ferro,
níquel, rutênio, rÓdio, paládio e
platina);

- aplicações de catalisadores
homogêneos à q!Jímic~ baseada
em etanol: além dos derivados
de etanal mencionados acima
(ésteres etílicos, acetatos), rea-
ções seletivas de di- e trimeriza-
ção a oxigenatos (metais do gru-
po VIII);

- química de coordenação
básica orientada à aplicação em
catálise heterogênea e homogê-
nea: Síntese dos agregados car-
bonílicos e aníons de metais do
grupo VIII (reagentes, catalisado- .
res, precwrsores de catalisado-
res hetetbgêneos); química dos
compostos de nióbiode alta va-
lência (catalisadores parâ oxida-
ção, reações dê redistribuição,
precursores para catalisadores
heterogêneos e/ou suportes).

Setores Õin~micos da
Indústria Química

A Indústria Química está passan-
do por um processo de reajuste a
nível mundial, processo este que
deve introduzir suostn.nciais modifi-
cações em sua própria estrutura. Al-
gumas tendências já são apa-
rentes.

As grandes empresas .do setor,
por exer"rplo, es(ão se afastando
progressivamf!nte da chamada Quí-
mica "Pesada", onde altos investi-
mentosconduz.em a.retornos cada
vez menores, para proculfír novas
áreas onde as possibilidades de lu-
cro são maiores e mais imediatas.

A identificação e descrição destas
~reas, que poderão transformar-se
nos novos setores dinámicos ,da In-
dústria Química, fazem parte de
uma atividade que atende pelo no-
me genérico de "Seminários da In-
dústria Química Brasileira".

Estes Seminários, promovidos pe-
la Associação Brasileira de Química
(ABQ) e Associação Brasileira de
Engenharia Química (ABEQ), focali-
zam temas cómo: Matérias Primas,
Energia, Inovação Tecnológica, etc.,
procurando estimular a reflexão,
identificar tendências e apontar no-
vas abordagens visando o equacio-
namento dos problema..s que se
apresentam.

Além do tratamento de temas co-
mo BJotecnologia, Qatálise, Pol/me-
ros, Química Fina,etc., nos 60n-
gressos de Química e Engenharia
Química procurar-se-á selecionar
um artigo ou resenha sobre um des-
tes potenciais setores Dinn.micos
para publicação na Revista de Quí-
mica Industrial.

As áreas apontadas pelos painéis
de especialistas reunidas pelà ABQ
e ABEQ serão focalizadas mensal-
mente, servindo como ponto de
agregação de interesses, tanto do
meio empresarial quanto da comu-
nidade 'acadêmica.

Oprimeiro assunto tratado é a ca-
tálise homogênea. Além de suas im-
plicações óbvias para os programas
energéticos, a pesquisa em catálise
homogênea poderá ter uma grande
influêncía sobre a Alcoolquímica e a
Química do Carvão, ambas de gran-
de interesse para o País.

"Porque a catãlise homogênea?" foi O
artigo que acabaram de ler. Ele aponta a
grande importância do assunto tratado e
as perspectivas que se descortinam. -

""

P.R.S.

;;;,

Depois que o homem desco-

blliu o fogo ficou sabendo ilumi-

nar suas cavernas, tendas, casas

e apartamentos. "
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éunsên é a chama çle pesquisa

o gás canãlizadb

Ll.IlZ .RIBJ;IRO GUIMARÃES, L.D.,D.Sc.
" - INSTITUTODEQUíMICA- UFRJ

INSTITUTO DE NUTRIÇÃO - UFRJ

Mais tarde aprenderia a co-~
zinhar.

J\~sim. aur~nte seq,ulos, a le-
nha e o carvão ~erviram para co-
zinhar.

REVISTA DE QUlMICA IN.DUStRIAL

Archotes, fachos, tochas, ve-

Ias, círio$ e brandões utilizaram

a matéria g()rd~ (óleo e gordura),

breu e cera para a iluminação:
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Na começa do século passado
descobriu-se que a destilação
seca da hulhã produzia: coque
alcátrãp e gás.

O cogue tev~ apliçaçãoime-
diata na metalurgia, especial-
mente cqm o advento do alto-
for;no.

O ,alcatrão passou a ser a ma-
téria-prima por excelência para

c a carboquímica.
~gá~ pensõu"se, im~diata-

mente, que serviria para iluminar
(o..coZinhar yitia mais tarde).

St:lrgilJ, pOl'ém, grave obstá-
culo. .~.

Ao se'fi71fIamado, na penta da
tubulação, a êhama prQpagavi:J;'
se pelo Jl1terior do duto e explq-
aia o gf3,sômetro.

O prob>lema fei resolvidQ gl'a-
çãS ~aum químico que, dur:ante
sua lengâ vida, mestraria eleva'"
do espírito inventivo. .

~
~,-~=-- ,',~ ~ " , ,'-"~

, "'-

'"

A solução traduziu-se no bico
Olf.!combustor ou queimador de
BunSen que, fazendo uso de tu-
bo capilar, impedia a reversão
da ,chama e, através da virola, ~re-
guiava a admissão de ar, permi-
tineio obter chama amarela ou
luminosa ou fuliginosa e a cha'-
ma azul o'u oxidante.

É por este motivo que o atual
gás canalizado (para diferenciá-
10 ao gás engarrafado) fei, du-
rante mais de século, conhecido
como gás de iluminação.

O suporte universal de úso tão
comliJm 1110laboratório que serve
para colocar anéis, garras, etc.,
foi outra inven~ão de Qunsen.

I5stuaando o líquido~arseni.ago
de Gadet isolou substâneia por
ele denominado óxido de caco'"
dila, iJ2>.ara~lemb>raro mau eheiro,
repugnante e na!;Jseabundo do
radicatargânico (cacodila em
grego~" e!J cheil'O mal).

~. ,_..,~_.
~

Bioenergia 84

No decorrer destes trabalhos,
por causa da toxicidade e mau
cheiro do produto, idealizou a
"capela de laboratório".

São, também, de sua imagi-
nação: .

,- a técnica de determinar o '

ponto de fusão pelo tubo capilar;
- o espectroscópio (de par-

ceria com Kirchof.f); .

- o coeficiente de extinção
(em sociedade com Roscoe,
aplicação da lei de Lambert);

- a análise espectral qualita-
tiva (também com Kirchoff), o
mais importante método físico
da análise qualitativa, no dizer
de Alexeyev. Ainda, juntamente
com Kirchoff, descobriu o césio
e o rubídio.

Iguãlmente, trabalhando com
Matthiessen, encont-rou técnica
para preparar o lítio, diferente
dos processos de Arfvedson e
Davy. *

.

toríf~rênci~ M!Jndi~1e .Éxipiçao. na SuéCia em 18-21 de junho de 1984

Os organizaC!.tores '-'da Confe-
rência Mundial de Bioenergia,
qu~ se realizará em Goteborg
(Gothe"raeurg), sú1 da Suécia,
com uma Exieição Internacional,
anunciã'fam que haverá uma
Pré~co"'JerêDcia devotada so-
mente à Bioenergia nos Países
em ~Desenvolvimento.

Estão sendo organizadas tam-
bém Quatro Pré-conferêneias de
Eixcursões de Estudos a fábricas
de bioenergia na Suécia, EÚna-
marca e Finlândia, e uma PJ>s-
conferência em excursãO' aDa-

o "'..
larna, em coincidência' com o
tradicional festival do pleno ve-
rão. ali efetuado regularmente.

~sJ2>ecialistasdos EUA/Grécia,
mFA, RaísesBaixos, Canadá, "te-
'fueg~, ,D'ini;l.marca, Finlândia,.
Suiça, Suéciá e'RU apresentarão
à Co'nferência conttibuiç§>es e

18. ~.,

completas minúcias dos progra-
mas e formas de rriscriçãõ, que
popenis~r obtidas de Mr. Kyrt 1:3:

Hedél"l, secret~rio Geral (endere-
ço no~final desta informação).'

Sionergia nos países e..m
'desenvolvimento

fim virt!Jdepce d Terceiro Mun-
do apresentar grandes de~afios
às formas".de progresso, e-consi-
derando as excelentes op~rtuni-
d~des que esta reunião oferece
rll.Jrna~sunto de tanta importân-
dia, como a energia obtida de re-
cursos orgânicos, um especial
Seminário devotado à matéria
em discussão efetuar-se-á na
Se-xta-feirã e Sábãdo antes da
abertura da Itxiõição (dipos15 e
16 de junho).

REVlSTIf. DEQU/MICA INf!)UsfRIAL

EIBIS
LONDRES ~

-'

Atualmente, muitos paíseses-
tão empregalildo sel::ls limitadOs
recursos de biomassa com inefi-
ciência. Para orientaçãe. apre-
sentar-se-ão nQvas tecnologias,
que demonstrarão como os re-
cursos existel1ltes podem ser uti-
lizados com maiores proveitos,
sem necessidade de grandes fá~
bricas, e aceitáveis plenamente
no que respeita à proteção e de-
fesa do ambiente.

Muitas vezes, podem usar-se
instalações em pequena escala.
Ex~mplos destes casos serão
apresentados e discutidos.

Sessões'"técnicas e científiças

Sessoes que mostram o esta:-
do atual da arte ou técnica da
bjoenergia, nesta Conferência,
fQrnecerão elementos das técni- .
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cas correntes para transforma-
ção dos recursos naturais de
bioenergia em calor, vapor, ele-
tricidade e outras formas de
energia.

Estes recursos naturais com-
preendem resíduos florestais,
agrícolas e os provenientes do
mar.

Serão a'presentados resulta-
dos conseguidos nas fábricas

'existentes, comercialmente viá-
veis, para gas,eificação, liquefa-
ção e tratamento meçâniC$).N~o
faltarão dados sobre programas
da' produção de etanol em al-
gUJ;lspaíses.

Não faltarão também assuntos
referentes à administração de
eraergjada biomassa, bem como
relativoê à legi§lação, à política
e ao ambiente.

Çõnferencistas tratarão das
, 'últirv~s pesquisas e dos desen-

volvimentos da produção de bio-
mâssa e dos empregos da bi()-
enerQia.

!itxiJ:iição Internaciçmal

Ao todo, umas 160 empresas
dos RaJses Baixos, da França, ~.
F. da Alemanha, Bélgica, Suiça,
Áustria~ do ,Brasil, da 'E>iraamarca,
Finlândia e Suécia exibirão seus
maquinismos e aparelhos na
BioEmergia 84.

O pavilhão finlandês apresef;1-
tará produtos e tecnologias de
mais de 20 companhias da fin-
lândia.

Suécia, NOFuega e outros paí-
~ . ~ "' tsesplieJi)aram-se para apresen ar

set!ls produtos.

Contribuições a ser
apresentadas

A Conferência Mundial de Bio-
energia apresentará os seguin-
tfS tràbalhos, já inscritos:

1. A produção de força elétrica
a Piirtir <:tabiomassa, Dr. Ste-
phen Çohan, EUA, ~ Dr. Ed. li-
pinsky.

2. Produção de metanol, a par-
tir da biomassa, Rrof. ~an Zwaaij
(P. Baixos).

3. O uso de metànol e etanol '

para força motriz, Dr. W~Ber-
nhardt (RFA).

4. 'Fã'bricas de producão em
larga escala para etanol, -Dr. Ra-
phael' Katzen (EUA). '

5. A utilização de p~lI'a no de-
senvolvimento dos Distritos de
sistemas de aqueçimento,~ng.
Gunnar Tversen (Dinamarca).

6. O!JsQ de micro-algas para
energia, Prof. K. Wagener (RFA).

7. Possibilidades e problemas
de produção de energia a partir
de macro-algas, Prof. Arne Jen-
sen (Noruega).

8. A biomassa da floresta co-
mo fonte de energia, Prof. Penfti
Hakkila (Finlândia).

~.Muitas facetas do floreste.-
mento de curtarotação,Prof.
Gustaf Siren (Suécia).

10. A armazenagem e o trata-
mentb de lenha (wood fuel), Dr.
Olav Gislerud (Noruega).

11. Limitaçées práticas e co-
merciais do uso de s~fras agrí-
colas como recl.llso d~ energia,
Prof. R. W. &peeding e S. P. Car-
rl1thers (Inglaterra).

12. Ã exequibilidade da produ-
ção de biomassa em fazendas
modernas, Dr. Werner Edelmann
(Suiça).

13. Os problemas e prospec-
tos para liquefação de biomassa,
Prof. Stephan Chornet (Canadá).

14. A realização prática da
classificação de biomassa, Dr.
Erik Rehsfelt (Suécia).

15. Aspectos comerciais e prá-
ticos da combustão da biomassa
em pequena escàla, Dr. Arno
Strehler (RFA) ,

16. Análise de rede de energia
como método de avaliação para
sistemas de energia da biomas-
sa, Prof. Malcol Slesser (Ingla-
terra).

11: As implicações ambientes
da produção de energia da bio-
massa, Prof. Margaris (Grécia).

Para obter outras informações:
Jan Johansson,
Exibition Secretary
The $wedish Trade Fair Foun-

dation
P.O. Box 5222
5-40224 Gõteburg, Suécia
Tel.: +46 31 200000

"
Kurt B. Hedén
The General Secretary
TlileSwedish Bio-Energy Asso-

ciation
P. O. Box 441
5-101 25 Stockholm, Sweden
Tel.: +4687880190

Dr. H. Egneus -

Scientific Secretary
Dept. of Plant Physiology
University of Gõteborg
Carl Skottsbergs Gata 22
Tel.: +4631 ,41870tr

425 OOOban.is/dia' de petróleo

Obtidos em 'de1Zémbrode 1983 no IBrasilpela Petrobrás

petrebrás aumentou em 1983
a metra§emperfl:,uada. Cl!1egou
a perfurar 1 648800 metros.

No mês de eezembro; prodliJ-
ziu 425 000 barris por dia.

As reservas brasileiras de pe-
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APY ABA TORYBA
RIO DEJANEIRO

t,r;;óleoe gás natural creseeram.
Atingem agora 2300 milhões de
barris.

As, exportações do S'istema
Petrobrás passaram de US$ 467
milhões em 1979 para US$ 3,5

R5VISTA DE QUlMIOA INDUSTRIAL

bilhões em 1983.
E os gastos líquidos com im-

portação ee petróleo e derivados
baixaram de US$ 9;6 bilhões em
1981 para US$ 6,8 bilhões em
1983. *
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Energia solar no século XXI

É preciso vencer os obstáculos técnicos e econômicos

Já em pleho século XXJi' os
países industrializados deverão
estar consumindo ern ebeligia
?olar o equivalente a quase dois
mi,lhQes de barri~ diários de pe-
tróleo, segundo publicàção do
Gru~o Shell que anaUsa, entre
outros aspectos, o futuro do q,l,Je
consiElera um tipo de energia
que exercerá fu'nç~o cada vez
mais importante "apesar de to-
dos os problemas e complexj:-
dades" .

.Dispondo de tecnologia aioda
em ,fase de amadurecil1"legto, os
pesquisadores çonsideram fun-
~damental para a qeterminaçáo
do ritmo d~ crescimentQ dos
"sistemas solares" a posição
GOSgovernos, cujo apoio à inçi-

~-, '. .-

CORPO TÉ,CNICO
DASHELL

pie'nte indÚstria de equipamen-
tos solares pode possibilitar eco-
nOmias de escala capazes de di-
miFluir custos de produção, re-
duzindo, conseqtjen'temente, o
preço ao consumidor.

Obstáculos

A q!Jantidade de energià envia-
da à Terra pelo Sol, anualmente,
equivale a m.fiis ge dez vezes o
total de reêursos mundiais de'
combustíveis fósseis e urânio e
a mais de 15 mil vezes o total de
energia consumida no mesmo
período em todo o Planeta.

A natureza difusa da energia
solar impõe, no entanto, grandes

-
obstáculos técnicos e econômi-
cos à sua exploração comercial.

Em futuro, próximo, aFfíldase-
gundo a publicação da §héll, as
principais oportunida,des de
aproveitamento de energia solar
serão as aplicações térmicas di-
retas e a conversão em eletrici-
dade. A curto prazo, no entanto,
as melhores opções são siste-
mas 'localizados e de pequeno
porte.

Atualmente já existem~méto-
dos que permitem o desenvolvi-
mento dessa energia armazena-
da nos vegetais, tais como com-
bustãp, fermentação (pan~a pro-
dução de metana), ou produção
de combustíveis líquidos, como
etanol e óleos vegetais. *

t:

-"í

-~

Aumento de produção de óleo diesel

Refinaniá da PetrQbrás aumenta rea.1ização em cerca de
1,9 miilhãode dólares por mês

Desde o dia 9 de ago~tq pas-
sadq, o chamado óleo leve de re-
ciclô (LCQ) deixou de ser adicio-
nado' ai ó.leó cOI'!'I,bustávele pas-
sou a ser eomercializado como
óleo diesel na ~efinaria Henri-
qíJe 'La§e (~EVAP).

Este incremento na produção
de diesel, man1endo a qualigadé
final do produto, originou-se de
projeto de pesquisa desenvolvi-
do pelo Cel'ltre de Pesquisas da
PETROBRÁS (CENPES).

A incorporação do LCÓ ao
óleo diesel proporcionou um aw-
meoto FIa realização da refinaria
GIecerca de 1,9 milhões de dóla-
res.pormês, pod.endo crescer
aiFldamais, uma vez que a capa-
cidade de produção de" LCO na
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R~VAP, atualmente de 850m3/
dia, pode chegar a 1 5QOm3/dia.

Atendendo à solicitação do
Departarnento Industrial da PE-
TROBRÁS, vários projetos de
pesquisa vêm ~endo desenvolvi-
dos pelo CENPES, visando ao
aumentq deprodl,lção de 91eo
diesel, mediante a adaptação de
processos já utilizados pela
companhia, sem envolver, prati-
camente, novos investimentos.

O projeto concluído sugeriu a
utilização de uma unidade já
existente na ~EVAP para o trata-
mento do LCO proveniente da
unidade de craqueamento catalí-
tioo WCC), e permitiu adicioná-
10ao pool de óleo ~iesel.

REVISTA DE. QUIMICA INDUSTRIAL

Os resl!Jltados mostraram não
só a viabilidade técnica da adi-
câo de até 23% de LCO, como
iambém definiram~ os limites pa-
ra as variáveis operacionais, ga-
rantindo uma operação segura

- da unidade de hidrotratamento.

Os testes industriais reprodu-
ziram os resultados das pesqui-
sas no CENPES e as informa-
ções obtidas permitiram que se
decidisse pela adoção imediata
do processo sugerido.

Para a incorporação de te80 e
LCO disponível naquela Refina~
ria não foi nem mesmo necessá-
rio interromper o !regime de pro-
dução da umidade. *
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Fábdca de paraterciobuti Ifenol

Rhodia inicia construção de nova unidade de química fina em Paulínia

\

Al)ivisão Especialidades QlIí-
micas (ja Rtí'bdia iniciou em de-
zembro de 1983 a execução do
projeto de construção de nova
unidade de Química Fina em
Paul ínia,no Estado de São Pau-
lo, que produzirá, a partir do fi-
nal de 1984, o paraterciõbutilfe;
nol (PTBF), matéria-prima de ba~
se ppra as indústrias de adesi-
vO§rtintas, vernizes Ei!perfumes,;,
entre outrá's.

Sua capacidade de produção
será de 3000 tO!íJ~ladas/ano e
,permitirá atendér totaJmente a
procura do mercado interno por
este produto, substituindo im-
portações que, atualmente, re-
presentam gastos em '"divisasda
ordem de US$ 3,0.milhões anuais
Bara o,Brasil. .

A~execução do .projeto de pa-
raterciobutilfenol faz parte da
estratégia da Hhodia de desen-
vo"lvimentoe integração de ma-
térias-pd,rnas na áteá~de Quími~
ca F'ina, principalrnente dos pro-
dutos derivados do fenol.

T - . ..

"'

Assim, ~a unidade de Paulínia
não somente completará a atual
linha --- produtos para perfuma-
ria, intermediários farmacêuti..,
cos, produtos puros para análi-
se, entre outros - da Usina Quí-
mica de Santo André (SP), co-
mo, também, fornecerá para es-
ta última o PTBF necessário à fa~
bricação do acetato de parater-
ciobutilciclohex1la, l]1atériq-pri-
ma da indústria de perfumaria
ria formulação de fragrâncias.

""

A implaptação da unidade de
paraterqiobutilfenolexigÜá re-
cursos da ordem de US$ 4 mi-
lhões até o final de 1984. Este
valor não inclui os investimen-
tos já realizados pelo Centro de
P.,esEJujsas da Hhodia, também
localizado em Paulínia, quç, de-
senvolveuinteiramente no Brasil
o prpcesso de fabric~ç~Q, tendo
inch.Jsiv~ montado uma unidade
pilofo com a finaliclaçle de en-
saiá-Ioe de aperfei~óâ-Iô pàra
utili'Zaçâo ern escala industrial.

G.C.
RHODIA

Aplica~õe§

Além de produto intermediário
destinado à<obtenção do acetato
de paraterciobutilciclohexila, o
PTBF entra na composição de
diversas resinas, para dar-Ihes
resistência a altas temperaturas
e propriedades' de '~pega" em
adesiv.Qs com base de borracha.

S~ua principal aplicação está
nos adesi:{os com base de "poli-
cloropreno, utili~ados pelos se-
guintes ramos industriais: calça-
dos e outros artefatos de couro;
automóveis (estofamentos e arti-
gos similares); construç~ão (re-
vestimentos) e móveis (Iamina-
dos plásticos do tipo "fórmica").

Outro mercado importante é a
indústriade tintas e vernizes, que
inclui os produtores de esmal-
tes, tintas de manutenção e ver-
nizes isolantes e~sanitários com
base de óleos secativos, resinas
alquídicas, resinas fenólicás,
epóxis e oútras. . *

~~>. .~

c. A indústrira aytomobHística brasileira

Aumenta a produção dê carros a álcool

A Indústria nacional de auto.;,
. móveis em 19B3 cresceu um

pouco.
Segundo a Associação Nacio-

nalll d'e~Fabricantes de Veículos
A~t0Â'10tores ANFAVEA; a indús-

. tria' v~l\tdeu729496 ca;ros.
Houve um crescimento de

5,5% em relação ao ano anterior
de 1982. Ifoi cqnsiderado satisfa-
tório o resultado" obJido.
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......

o que p'f<:5moveueste àu.mentp
foi, segunçJo o presidente da AN-
FAvtÃ, Sr. André Beer, .em gran~
de proporção ",oincenfivo daao à
venda'do laxi movido a álcool,
com "isenção de impostos.

Durante o ano de 19f33,foi fa-
bricádo no Brasil o milionésimo

. autom"óvel"a alcool, fato devida-
meflte comemorado.

"".. RBV/STA'DE QUfMICAINDUSTRIAL

A'comercialização deste tipo
de carrO chegou a 79,9% das
vendas totais de carros. Foram
vendidas 582 7OOunidades.

Em janeiro de 1983, as vendas
de carro a álcoal participaram
com a percentagem de 69,2%. A
percentagem foi sy,bindo pelos
meses do ano e em dezembro
chegou a 86,7%. A média ponde-

. rada foi a de F79,9%. *
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A Usina H+droelétrica de Itaipu
Começou a funcionara primeira turbina

No dia 16 de dezembro próxi-
mo passado começou a funcio-
nar a primeira turbina da Usina
Hidroelétrica de Itaipu, no rio
Paran~, entre o "Brasil e o Pa-

. raguai.
Primeiramente, a unidade n~ 1

girou "no vazio'~, sem pr9duzir
eh:~tr;içida~~,aumentando~em se-
guida graClativamente. -

--

APY ABA TORYBA
RIO DE JANEIRO

Cerca de 30 dias depois,ela
cOn:Jeçpu a gerar energ ia elétri-
ca para o paraguai.

Este país deverá cônsumir irii-
cialmente uns 50 ÕOOkW, au-
mentando aos pouéos.

A turbina, do tipo Francis, foi
fabricada f)ela Voith, e o gerador
pela Siemens, do erasil. '

A Usina Hidroelétrica é uma
das grandes do mundo. Quando
em pleno funcionamento, pode-
rá produzir 12,6 milhões dekW.

Ver também pequeno artigo sobre
a inauguração oficial (a 4,;11. 1982)
na edição de dezembro de 1982, pá-
ginas 365-366. *

. ~>, .". -. ',' > ".. ~.,"..

Verificação do grau. dê ramificação da Heimice.h!JloseB
do coco babaçu *

Resumo

Ci>graliJ dê rami,ficaçãó da he-
micé'lulôse e. do mesácarpo do
bá19âçufoi comparado com O de
OIíltras hem.icelules"es cohsidera-
daspadrõés, através da iintera'"
çãO4)01issacarídeq,.iodo-i edeto,
'produzindo um precipitado de
coloração azul quantificável. es-
peçtQfotometricamente.

Introdução

A palmeira babaçu é uma plan-
ta da farftíl-iadas Palrnáceãs,na-
tiva da regiãe CeRtre-Norte bra"'
sileira, desenvolvendo-se muito
bem nos Estados de Goiás, Ma.to
Gros~o, Pia.!Jíe Maranhão. $em
dúvida, (;lestes doi;:»últimos ~$ta-
dós ãq>álmeira babaç!J assume .'

* EinanciaCtopelo Cohselho NacioÍl"a1
de Desenvolvimento Tecnológicc5' """'

'CNPg.
Apoio - UFMa.
Programa de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção "em Imunologia da UFMa.
ctimpus Universitário do Bacanga ,..
Bloco 3 - Sala 3A. '
65000 São Luís - Mâranhão

** Bolsista ,pesquisadora~o CNPq.
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um papel de relevante importân-
ciã econômica.(1)

A variedade mais comum no
Márar:1hãó é a Or;l;ygnyaMartia-
na-,- Bari;). Rodr. .,.,..espécie tli-
leiana cOl]stituída de um meso-
carpo seco e espesso {até 1 cm),
compacto, feculento e rico em
amido.(2)

Qlistado do M€lranhã~partici-
pa, em média, com cerca de 65%
da área nacional de ocorrência
dObabaçu, o que rej>résenta
30% da superfície do' Estado. A
área ocupada pelas palmei.ras
nas re!Jiões ecológiças çja Cerra-
dó, Cocais e Baixada corr~spon-
de a~~% da superfície deste ~s-
tado, congregando assim as ci"
tadas' Regiões, aproximada'"'
mente 89% da produção de
amêr'!doas.(1)

A palmeira produ,l frutos de-
nôminad9s cocos ou coqllill1'os
que estão dispostos em cachos
e são constituídas de 3 Gama-
dàs: uma externa fibrosa (ERI-
CARPO); uma int~rmediária"fi-
brasa amilácea (M~SOÇARPO);
e um$! interRá,lenhosa t~NDO-
GARf?O),na qual estão inseriaas

REVISTA DE QUIMICAINDUSTRIAL.

as amêndoas, conforme mostra
afig. 1(3).

A farinha amilácea para estu-
dos é uma mistura de mesocar-
po e enqocarpo na pr,pporção de
90 ~ 10 por cento respectiva-
mente. O material foi cedido pe-
la Companhia Agrícola Industrial
do Maranhão Sociedade Anôni-
ma (AGRIMA S/A), do qual foi
isolado um, polissacarídeo -
"hemiç,~lwlese 'S" que foi poste-

" riormente estudado sob o ponto
de vista estrutural, com base na
interação química polissacarí-
deo-iodo, objetivando"se a verifi-
cação da linearidaQe desse com-
posto. ~

2. Materiais e métodos:

2.1 Obtenção da hemicelulose
B <:tecoco babaçu.

o mesocarpo do coco babaçu
foi purificado e a partir deste
material as hemiceluloses IAeS
f0ram extraídas com uma sol.u-
ção aquosa de NaOH1N por 24
horas à temperatura a'rnífi);ieRte.
Após extração, fHtr:ou-seo"mate-
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ria I e ao filtrado adicionou~se
uma solução de ácido acético a
50% atp pH = 5,0, precipitando
as§im i;)hemicelulose A, poste-
riormente recolhida por centrifu-
gação. Ao sobrenadante adicio-
nou-se etanol, precipitando por
sua vez a hemicelulose 8, con-
forme.(4)

2.,2- Estudo da comparação es-
trutural entre as hemiceluloses.
2.? a) Preparo da solução f>olis-
sac!irídica.

Fóipteparaâa urna solução de
hemicélulose S de coco babaçu
(tmg/ml) solUbilizada em sol.u-
ção ele NaOH 1N e posteriormen-
te ,nel'!l,tralizadaeam HCI.(5)

As hemiceiuloses A e original
(acetilad~) d,~Mimosa bracaatin-
ga foratI1utilizadas como padrão.

2.2. b) Comf>lexação do polissa-
carídeo com sOlução de iodo-

. iodeto.

Alíquotas de 0,2 a 0,7ml da sa-
Ifução poHssacarídicativ~ram
S~líIS'valumes completad,ospara
10ml ê~m solução de é'loreto çIe
cálcio 3,7m, contendo 0,05% de
iôdo e O,?10/0çI~igdeto de potás-
sio. Após 3QminUtos elTl repõu-
so e à >temperatl!lraambiente, as
soluções tiveram suas abservân-
cias eleterminadas a610nm, con",
tra um branca, preparadq nas
mesmas cOAeliçees,em especto-
Fevereirode 1984- 55

fgtômetro Beckman, MOdel 24.
Os resultados foram analisa-

dos em gráfico, em função da
absorv~nci~ 'ler§us concentra~
ção crescente de polissacarídeo.

3 - Resultado e discussão

O e~t~do da complexação de
polissaêárídeos com o iodo veri-
ficado na hemicelulose S de me-

1,0

'"
'õ
,~ 0,8.c
o'".c«

0,6

0.4

0,2

0,0

0,001 O,002~ 0.003

socarpo de babaçu;. hemicelulo-
se A e hemicelulose original
(acetilada) de Mimosa bracaatin-
ga, apresenta 3 retas com fun-
ções distiAtas, cOl'ilformeFig. 2.
As difetentes posições elas retas
significam que estashemicelulo-
ses possuem graus de linearida~
de prÓprio. A reta 1, por exem-
plo, correspondendo à comple-
xação da hemicelulose S, do
mesocarpo de babaçu, com o io-
do-ioeleto,comparada com as
outras hemiceluloses, comple-
xou-se medianamente, demons-
trando assim umalihearidade
satisfatÓria na sua cadeia polis-
sacarídica.

O mãis recente experimento
demonstrou que o principal re-
quisito para a formação de um
produto azul é que o oligossaca- .

rídeo contenha resíduos de D-xi-
lose, D-glicose e D-lTIanose, in-
terligados através de Ii~ações
glicosídicas do tipo (1-4) e que
possuam configuração seme-
lhante em torno do C-4.(5)

A confirmação destas observa-
ções foi observada ao comparar-
se,a linearidade da hemicelulose

2

3'

~

0,004 0,005 0,006 0.007

g%

Fig.2 - Variação da densid,açteótica, a 61@nm,decorrentes de dife-
rentes concentrações de polissacarídeoJ1).6. - Hemicelu-
10se IBde> mesocarpo de babaçu;(2) O - Hemicelulose A de
Mimosa bracaating.(3)O - Hemicelulose original da Mffno-
sa bracaating.
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Ea em estudo, com as duas ou-
t,ras hemiceluloses, utilizadas
como padrão. Observa-se que a
função? apresentou uma com-
plexação satisfatória por causa
da linearidade de sua cadeia(6)
enquanto que a função 3 apre-
sentou ;baixa complexação, re-
sultante da elevada p.(Oiporção
Glegrupos O-Acetil, existentes,na
cadeia polissaca.ríGli~a,que pos"'
sivelmente €1ificultam por impe-
dimento éstérico, a formação da
confiQJuração helicoidal, impos-
sibilitarndo, a formação do com-
plexo polissacarídeo-iodo.(7)

Iltstes resultados conhrmam
também a observação de qlile
certas caGleias lineares de pólis-
sacarí,deo.s reagem com o iodo
em solução de cloreto de cálcio,
com reação maisintensa.(5).
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ctu)vas prov.o,çgd!as

Na microrregião delrec~, para ãssegurar a safra de feijão

Af'nicrorregião de Irecê está
situada no' centro Norte da ~a-
hia. 'infelizmente sujeita a secas.

Mas constitui a maior área
produtora de grãos de tod.o o
NordE;!ste. Çm 1979 prodl.Jzil,J
3800000 sacos de feijão.

Nos anos seguintes, em con-
seqüência da seca diminuiubas-
tante a produção, e tiveram que
cultivar vegetais menos exigen;;
tes quanto a chuvas, como a ma-
moneira. ,

Voltaram os agricultores a
plantar feijoeiro, em 1983, de
modo irregular, a princípio com
recursos deles próprios, por fal-
ta de JinaQciamentos bancários
regulares.

Em Jins de dezembro, o feijo-
eiro estava florando.

fraltou chuva para completar o
período Glocultivo.

Na primeira ~emana de 1984,
reCorr~r(im os agriçultores atin-
gidos à SUDENESuperintendên-
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cia do Desenvolvimento do Nor-
deste, solicitando que puzesse
em ação seu sistema de provo-
cação de chuvas, j~ que a esta-
ção é própria, havendo muitãs
nuve$. (idequadas.

Prontamente acudiu a SUDE-
NE encarregando técnicos de fa-
zer a nucleação de nuvens com
microcristais de cloreto de sódio.

Como ressaltado da nuclea-
ção, choveu abundantemente
nos vários municípios da zona
de Irecê. As chuvas foram tor-
renciaiS desde sábado, dia
7de janeiro. Choveu até gra-
nizo, "chuva de pedra", como
chamam.

H0uve violentas enxurradas,
árvores arrancadas, 'destruição
de postes e fios, destelhamento
de casas, interrupção em es-
tradas.

Mas a população ficou plena-
mente satisfeita com as chuvas.
Mesmo os que tiveram prejui-
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zos com a tempestade, deram-se
por satisfeitos. Dos males o
menor!

Foi !!1malívio pa-rads plantado-
res de grãos dos 13' mU'rlicípios
que foram a micr::orregião de
Irecê.

O tratamento começou na sex-
ta-feira, dia 6.1.84 e passou a
chover n(i maqrugada do dia se-
guinte.

A operação esteve sob a dire~
ção do II Comando Aéreo (CO-
MAR) em convênio com a SU-
DEN~.

No Nordeste tem sido empre-
gada, héianos, rnas não de rno- .

do sistemático, a técnica da pro-
vócação de chuvas.

Esta técrnica &0f;'1!1as caracte-
rísticas atuais Rão é @il"lGlaum
processo de~ini~iNo.Mas desen-
volve-se UlIJl.esforço notável para
que se tOlíne mài~ eficiente. *

"
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INSTAlAÇÕES PARA GASEIFIC. DE CARVÃO

Firma japonesa estabel~ce facilidades entre prQdutores
de carvão e utiliZadores de energia

Ube Industries, Lt&, iniciou ne-
gociações prepara.óriàs com a
China e a República da África do
Sul acerca dalexpertação de insta-
lações para gaseificar o carvão, o
que está despertando interesse
mundial como o caminho paracofi-
car i,ldependente do petróleo, e da
importi,Jção de uma parte do
carvão.

É uma troca: os países ricos de
carvão exportam parte deste eom~
bustível e recebem asjl1$talações
industriais para gaseificar outra
parte dele, que constitui pequenís-
sima cota de suas reservas.

Presentemente. a maior usina
de força, de energia solélJ",no mun-
do é a Solar One plaRt (Fábrica
Solar Uma), instalaçã~~pilotoc~m
uma produçiio de 100000 kW,
projetada, por McpollJlel Douglas,
dos EUA, e agora opera pela Sou-
them Califomia Edison.

'Em vista do fato de a fábrica-pi-
loto estar sendo operada com êxi-
to, encontra-se em marcha um
plano nos f:s,tad9~ ,tJpidos da
Arn~riça par'"aconstruir uma usina
maior de forÇi,Jsolar, com capaci-
dade de 1 milhão de kW.

Ube Industries, Ltd., com sede
em Tóquio, comercializa fábricas
para gaseificação de carvão. Com
produtos da gaseificação obtem-se
amoníaco em graQdes fábricas.

A firma espera iniciar negocia-
ções em completa escala no se-
gundo semestre (je 1984, quando
suas ,própnas instalações estarão
concluídas.

Estas instalações foram desen-
volVidasem conjunto Rêl~T~co.
Ube construiu Sua primeira unida-
de comercial em uma fábrica da
Ube Ammonia Industry (Ube City,

Yamagata Prefecture), uma subsi-
diária.

Destina-se a unidade a reduzir
em 50% o custo atual pela substi-
tuição da matéria prima amonia-
cal do resíduo cru (asfalto) por
carvão.

Tem a unidade umé\ capacidade
de produção de amoníaco de
1 000 t/dia e uma capacidade de
processar carvão de 1 700 t/dia.

A República Popular da China e
a República d~ África do Sul pos-
suem abundantes reservas de car-
vão e estão capacitadas para utili-
zar carvão como.matéria prima.

Acredité} é\ erqpresa japonesa
que as instalações de gaseificar o
carvão podem ser aplicadas a vá-
rios 'campos, inclusive usinas de
aço de redução direta e usinas ge':
radoras de energia combinadas. *

'.

.=_._-
ENERGIA SOlAR

~

Grande us.ina de energia solar planejada
para os EUA e outra para a URSS

A União Soviética dispõe-se a
construir uma usina de energia
térmica soliir, de grande capaci-
dade, de 300 000 a 1 milhão de
kW, em U4i:bekistão,bem perto do
Afganistão. Naquela região suliná
da União Soviética há alguns
grandes desertos.

fRÔTEÍNA

De biomassa (resítfues agrícolás)- ,ara proteína,
com tecriologiâ de Electricité de France

'Nos ,meêdos de 1982 começou a
funciopar~ 'Rochefort, na Cha-
rente Marltbne, costa do golfo de
BiscaiiJ. França. uma fabrica-pilo-
to pàra Ü'ansformar biomassà em
proteína e etanoJ.
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ApJlcou-se na cogstroção 1 mi-
Ihijo de EF. A fabrica pertence a
uma' sociedé\de, de nome Protei-
nol, estabeleci,da no começo de
1982 por um grupo de cooperati-
vi\S agrícolas ,na area de Charen.-
te'"Poitou.

R~EVlSTA DE' QUIMICA INpUSTRIAL

Estavam sendo tomadas, ulti-
mamente, algumas providências,
de natureia técnica e econômica,
para a construção.

Foi previsto que começaria a
construção no final de 1983 se fi-
casSem concluídos os estudos em
andamento. - *

Na fabrica se utilizarão os resí-
duos agrícolas de varias plantas,
entre as quais estão lucena, beter-
raba, girassol, para prod,uzir' con-
centraqos proteínicos, destinados
a rações. animais, e aIcool etí1ico,
substituto de gasolina para carros
automotrizes.

As tecllologias de emprego na
fabrica da Proteinol, tanto para
produção de etanol, como para
obtençijo d~proteíni),quem fome-
~e ~ a .EIectricite de france, em-
presa de .utilidade,pública. *
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LIGN'ITO

Hidrogenação do lignito para obtenção
de etileno e metanol

Unian 'Rheinische ,Braunkohlen
KraftstoH AG foifunáada na R.f.
da Alemi,(nha em 1937 para pro-
dução de gasoliné;te compostos si-
mUares ,por hidrogenaçãodo lig-
nito.

Nas instalações da Refinaria de
W~ling. que foratO tré;tD~forma-
dé;tSp~a proeeS$ár óleo bruto. as
fr~çõe§, obtidé!s' de petróleo sj,o
submeticJas a trat;;pnento para ob-

Tokyo Gas Company e Osaka
Gas ComPfYlY. companhias japo-
nesas, revêlaram que as células
combustíveis instroduzidas em Vir",
tudte dos t,rabalhos de United
teêhnologies, dos EUA, foram
posté!S em' trabalho há três ânos,
tendo sido feitos enSaios em cam-
po durante dois anos.

Em adição à geraç~o de .força
até 40kW, estas 'células foram Cé;t-
p~e~ cJ.efornecer água quente e,

tençij,a de produtos quimicos bási-
cas, corpo etileno e metanol.

No processo várias correntes ri-
cas de hidrogênio se obtêm. Ai se
tem. então. o hid,ltogênio como
maté...a p1ima.

Em ablil de 1982, a instafa.ção
começou a operar. Trata-se de fá-

.brica de adsorçãopressure-swing
Unde, da Vnion )Kfaftstoff em
Wess~ling. que extrai com êxito

hidrogênio puro das CORenteS que
contêm este gá~.

Sua capaddade é de 57000
Nm3/hc de hidl'agê,nio pu~o a
99.5%. Êstafábrfci;! é uma das
maiores. senão a maiO1\da ,mundo.

Gases procedente~ ElerefOlma a
vapor e oxidação p~Gi_g~§ te-
sultantes de purifi€ação<le;!ii..~
de metanol e outros gases de.t:efi;,
naria ricos de hidrogênio são. as
que vão ser processados nesta~ins-
talaçãode adsorção.

A ,fábJjca tanto opera1iCom cada,
umal destas CaRentes de gases. co-
mo çam' Cé;tdaum deles separadâ-
mente.

É elâ CÕÀtt01ãd~iP0r iUpt siste~
ma de mictôproç~a0t~,eciàl
desenvolvido por 'J!.if1d~. *

Oí:LUíLA COMBtJ'SrÍVEl
~.

Sistema energéticopara uso do consumidor

suprir energiapal;é;t aparelhos de
ar condicionado, com recupera-
ç40 de calor residual. o que permi-
te 1pI)~ eficiência térll)iEa total da
ordem de 90%.

"

HIDROGÊNiIO

Liga metálica para "armazenar"
hidrogênio

Showa Den'ko K. K. assinou
contrato há meses com MPD
Technology. de Wicoff City. New
Jersey. subsicJiária do Grupo Inco.
do canadá.

Este acordo relaciona-se com
trabé;tlho de ligas metálicas que

-servem de "armazenamento" para
hidrogênio.

P~uidora de tecnologia recen-
te nesta área. MPD Technology
produz e vende maquiparia e equi-
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pamento. feito de ligas especiais
de titânio e ligas de níquel para
"armazenagem" de hiclrogênio.

.Showa Denko importará para o
Japão esta tecnologia de maqui-
naria para explõrar o mercado ja-
ponês. No futuro. será fabricante.

Alguns metais ou ligas metáli-
cas possl.1em a propr,ieiladê de rea-
gir com hidtogêniôpara absorvê-
10 na forma de hidrétos ,metálicos.
dessorvendo~o, quando aqueci'"

"'. REVISTA DE QU/MICA INDUSTRIAL

Esta foi a primeira ten!.~tiva' de
âmbito mundial de ser uma céli1lé;t
combustivel empregad~! coma sis-
tepla energético totalparé;t.uso,pe-
10 consumidor. *

da. Isto E:anstitui uma habilidOsa
manei.ra. de "armazená-Io" e
"transportá-Io" .

Entenda-se bem: o hidrogênio fi.,
ca fazendo parte do metal ou da
liga e é liberado pelo aquecimen.,
to. para ser então. como .um ele-
mento nascente. utitizé;tndo para
qualquer aplicação é;tpro,fl~da. O
hidrogênio primeiramente é absor-
vido; depois é dessorvido.

O hidrogêniop\jro liberado ser-
virá como reagente químico ou
combustiveI.

Nota da Redação. Absorvei' (do l.atim.ab-
sorbere; dessorvei' (do latirndes sorbere).
Des significa afastamento, ação ~
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ETANOL

Biostil.DeVeprocesso para produção de ~cool ,

Na ediçãe de abRI.4ltimo, pági-
, nas lJ'7':.t~~, esta revista publi€ou

o anigo "Nova tecnologia para
produção de etanol. O processo
Biostil" .

Este processo foi estu(hado ~ (I~.
senvoIvldo pela AIfa-baval AS, de
tUQ1~(l, Suécia.

A ern,re§a. s,eça o licenciou no
Brasil à Codistil ~ Construtora de

S'11'ee1Jeem 1771, H. Moissan
em 1886, e outros ocuparam-se do
fIúor. Seus derivados deseert(iram
interesse para estudos teóricos.

Mas fai nas ú~~ d~€éldàs, so-b:retudo nas >'s, r.ecentes, q'ue
eles dêspert.arp inter~ m~ot;.

Bm 1930 começou, COm os
Freaos, o mais amplo desenvolvj,-
mento des ,compestes silícices de
fIúer.

Com.' o JDeI(). " dê ~ o'. "., .~~~

da química fina do fIúor, V~roia
companhia japonesa Central, GIàss
Cempany .Umited, realizapdo. ativa
pesquisa seguida de desenvolvi;
mente.

.tmóqtyDro de 198\ colocou no
mer~aQ a produto ~"dorFreon
113 e um aditivo, destinado a pas-
ta de dente, fosfato de mono-fI1Io-
ro-sódiõ, M F P.

Reeent~mentec a compan'hi~
conseguiu o tetrat)uoreto de sil)êio
de alta Purezil (99,99%),

()estina-se este gás incolor, pun-
geme. ép~r empregado em células
solares emateRais eletrônicos, c0-
mo fotesse'õsib~adores.

Sua purezél, como está, acentua-

daj>Qucas linhas ant~, é notável.
,~st~jem funcionamento uma

insta1a~e ,rodutora de capa€Ída-
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Destilarias Dedini S.A.

Do processo já foi apresentada
uma descriçãe, que saiu' publicada
no mencionado ártigo desta revis-
til. A primeira destilaria em escáIa
industrial que utilizou o novo prO"
cesso foi a Destilariâ em São Luii,....
que entrou em operação na mês
d~ agosto de J 982.

=

FLUOR É D'ERIVADOS

Ela produziu por dia 150 000 li-
tros tendo como matéria prima
mel-misto. que é uma mistura de
CeI:cade 70% de xarope de caldo
de canépe aproxilnadamente 30%
de melaço.

Na primeira sa&a, a desBIaria
brasileira obteve 94,7% do rendi-
mento teórico, contra.86 % conse-
guido por destilaria em trabalho
pelo prOCessode bateladâ.

O volume de vinhoto foi d~
0,8% por litro de álcool, enquaIÍto
no processo de batelada a taxa é
de 10-12 litros de vinhoto por litro
de álcool obtJdo. *

Tetraftpol'eto de silício de alto. púr~a
e outros compostos silícicos

de sembcomercial no Tokyo Re- '- com capacidade insta'lad;a de
search Igsijtute, da Central GIass 5 000 t/ano.
CompanY Umited;cidade d~ Iút.-
wagae, Prefeitqrél «lêS~arn.,"

A companhia, no começo de
1983, iniciou o trabalho do projeto
de fomeçet a fépblicantesde éW~e~
lhos élétric9!"40Dl~ços quepro-
duzem células solares eIIt base co-.
mercial.

Igualmente estabel~ceu a com-
panhia a tecnologia d~ mdQstrjali-
zação de diversos composto~ de
fIúor, como derivados de benzo-m.
fIuoretos, e de fIuorot)ei)zeno, no
campo de produtosfarmacêutícos
e agío..q1,lÍlQÍct>5.Pretende eritrar
em atividade indusU@J.

Cent..ali~im-sea$ 9perações
concernentes i\ fIúor da Central
Gláss em criolitép §intétÍça, fIbore-
to de alumínio e ácido fIuoridrico.

Desenvolveu a companhia o
FreoR 113 como fJUoreto orgânico,
se;'c:!o.pródQzi.do ~u.na fá6ricã

RÊVISTA QEi QUIMICA INDUSTRIAL

O detergente (cIeanser) Freon
113 encontrou largo emprego em
coberturas de câÔ1aras fotográfi-
<:as, relógios, aparelhos de preci-
são.materiais semicondutores,
partes elegt~ de computadores.

A produção do M F P(mono-
fIuarosodium phasphate) começou
no princípio de 1982. Seu empre-
go é na prevenção da cárie dentá-
ri@.pn princípio de 1983, um ano
depois. produzjarn-se~a base
200 t/ano.

A respeito de mais apliçações
do gás fIúor. obtido por eletrólise
do ácida fIuondrico, çonvêm adi-
antar que se procura um fIuoreto
de grafite.

A companhia já ~á estudando
a obtenção de fIuoretos gorduro-
sos em conjunto com outras em-
presas interessadas. *
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Ácido Acético e Acetatos
C,loroetil Solventes Acéticos SA
Rua Senador Flaquer, 45 - 3~
047# SÃO PAULO- SP -
Tel.: (011) 440-8722

Ácidos .

Casa Wolff Com. Ind. Prod. Quí(nicos

Est~~da CIoTirTIoo, 208 ~

21061- Rio - Tel.:260-7183

AdêsivoS
Adesívos Industriais
~~rlinger &Cia. Ltda.
Rua Porena, 113 - Ramos
21040 - Rio - Tel.: 26<HJ949

Água e efluentês
'Tratamento e Instrumento para
controle operacional. Instituto
Técnico Científico Ind. e
Com. Ltda.
Rua Sebastião Guimarães Correia, 1 B
04304 - São Paulo
Tels.: 276-3543 e 578"3512

êl'lJdo
Amiqo para fins Industriais
Indústrias de Fécula Cia. Lorenz .
Av. Preso Vargas, 446/1805
20071 ~ Rio '7"' reI.: 233-0631

Anwlas de Vidro
Indústria e €omércio Vitronac S.A.
Rua José dos Reis, 658
aono - Rio - Tel.: 269-7552

Antic:órroSivqs
Jatos de areiãPinturas especiais
lE.ithcoti;! S.e..
laua General GUrjão, 2
2'0931""" Tel.: 25,4-.4338

Aq!,!~mento de ~a, a,Ar
Hidrosolar SA j;nergiÇlSolar
'Rua re;xeira Ribeiro, 619
21040~' Rio -" Tel.: 2~9244

AUtoclavês
€>mnium!€ielJ.tífico Imp. e ,Com.!..tda.
~u~pa b,Çlpa,~9~ 10jaJiJ
20021 ~ Rio "'- Tel.: 242-9294
~- ~ ' ~
BIJI~as
Balança Ehsacadeira Autômática
MA'JISA.Solicite catálogos
MatisaS.A. Caixa Postal 175
134áo.,-= !..imeira.'~ Sp-"
Tel.: ~(0194) 41-2105

Cal,hidratada
€o~rascal Cia. Bras. de Cal
AI. Santos, 705 - Cõnj. 52-53
Tels.: 284-8988 e 284-4924 = S.Pâulo

Car.OOnato de Sário
Quín1:ca'Geral doNôrdesté SA
Av. Rres. Wilson, 165/1020
20030 ""'"Rio -+ TeL: ,240-0212
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INF'ORMADOA INDUSTRIAL

Carbonato de Cálcio
Cia. Industrial Barra do Piraí SA
Rua Senador Dantas, 71/401
20031 - Rio-reI.: 220--4596

CIoreto de Alumio "ANIBRO"
Cloral Ind:' Prod. Químicos Ltda.
liiistradado Pedregoso, 4000
23000 - Rio,= Tel.: 394-5177

Energia Solar
Aquecedores Projetos, Venda,
Montagens Aqualar Metais Ltda.
Rua São Luíz Gonzaga, 1701
20910 - Rio - Tel~:228-7120

Estufas
Estufas para indústria e laboratórios
Calefação Elétrica Ltda.
Rua E;loiMendes, 81
g5Q09 - Caxias - Tel.: 771-3434

Fibras CerAnicas
Babcock Wílcox Fibras Cerâmicas Ltda.
Rua Figueiredo Magalhães, 286/1
22031- Rio ~ Tel.: 256-2636

Fomos
Industrias Químicas e outras
Sigma S.A. Metalurgia e Calefação
Av. Franklin Roosevelt, 39/501
2QO?1""'" Rio'=" Tel.: 220--0576

Goetas
De vários tipos para diferentes .fins
Asberit SA
Av. Automóvel Club, 8939
21530 - Rio- Tel.:391-7155

Gesso
Gesso'@rasil Ltqa.
Rua Ana Nerí, 612, Gr. 3
20911 - Rio -.: Tel.: ~61-110§

Grafite
Ringscarbon Prod. de Carvão e
Grafite Ltda. .

. Anéis, Tarugos, Plãc8§, Buchas
Peças medi~nte éSpéclficação
RUa~Tamanbi, 4,50
07270 .~' Cumbica - SP
Tel'!: 913-5155

lf11)ermeabilizames
Produtos químicos Sika p.col'lstrução
Vendas: Montana - leI.: (021) 233c4022
Rio cje Janêiro '7" RJ

Il11»ermeabilipttes
Brad. para argamassas>e concreto
Isolamentôs Modernos cLtda.
Av. Carlos Marques Rolo, 995
26000 - Nova Iguaçu - RJ
Tels.: 79EP1674 ...: 196-1665

~

I~ermeabilizant~
Aditivo ~onpentrado que não deixa
vazar
Soc.lnd. g,e ImpermeabiH~antes Dry
Ltda.
Tél.: (021) 220-6585 -"Rio d~ Janeiro
- RJ

. REVISTA DE QU/MICA INDUSTRIAL

Instrumental Científico
Instrumentos p. ensaios não destrutivos
Instrumentos Kern do Brasil S.A.
AV.Hio Branco, 14 4' ~ e 3~
20090""'" Rio+- Tel.:?53-2722

InstrumentoslSistemas
Brist(j).1'Babeoc;k Il'Istr.'d06rasiJ§A
Rua Diámantina: 83.1 .
Vila Maria ..,,-Tel.: 291-6g1~
02117 - Telex (011) 211307

Instrumentos Téenicos e .ÇientlfiCO!!,
Instrumentos Técnicos e Científicos
Polilab Ind. e Com. Ltda.
Rua Sebastião Guimarães Correia; HB
04304 - S. Paulo
Tels.: 276-3543 e 578-3512

~

,A

Laboratórios - Projetos e EabricaçAo
VIDYFabricação de LaboratóriosLtda.
Rod. Regis Bittencourt, km 272.5
n~ 3360
06750 - Taboão da Serra - SP
Tel.: (014) 491-5511 --- Telex 35600

Laminados
produtes e Materiais ',Fermiplac"
Cia. Químiéa Industrial deLamil1ados
Av. Automóvel Clube. 10976-
Tel.: 371-2921
21530 - Rio de Janeiro - RJ

MatériasPtimás Farmacêuticas
Alquim Indústria e Comércio
de Produtos Químicos Ltda.
Rua OuriqÜe, 1150
21 OH --- Rio -ii!!'.!I'eh: 3?i1,.;1.]:88

Papel para .~~alagem;fina
.!3rasilcote IndÚst.5ia de Papéis 'Ltda.
Av. Fabio ~'duardo Ramos Esquí~el, 430
09900..",.. 'Biadema -". SP -"
Tel.: 445-1211

~

Preveriçao de incêndio
.Serviços técnicos Protee
Rua Camerino, 128 - 8~ e 12°
20080 - Rio - PABX263-6383
Tpl.: (021,) 283..2,487

Sulteto de Sódio
QuílT1i.ça.(3~rÇlId01N9rdeste SA
Av. Preso Wilsory165/1020
20030"""" Rio"- Tel.: 240--0212

Tet;mo.,a,lha
Revestimentos ligados p.poH-uretano.
Tupiniql,l)m T~rmotécnica SA
Rua Albano Schmidt, 2750
89200 - Joinville - SC
PABX (04]:4) 22-3066

Transportes
De Produtos Químicos
Transulta SA
Av. Graça Aranha, 206/505
20030 - Rio - Tél.: 242.-5914

Tubos e coneX08s
Marca l'igre
Rua Xavantes, 54
89200 ";" Joinvi!le - SC
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o valor atual das revistas especializadas
Lições do último Congresso da lAA

Na cidade de São Paulo, durante o perfodo de 24 a 28 de maio de 1982, realizou-6e o
2~ Congresso Mundial de Publicidade promovido pela IAA (lntemational Adverti8ing
Association).

Dele participaram figuras expressivas defjJublicidade. Discutiram assuntos pertinentes
ao ramo. apresentaram contribuições de alta quàlidade. deram valiosas opiniões baseadas
em grande parte na experiência e apontaram os fatos que estão acontecendtJono mundo da
comunicação. muitas deles pouco conhecidos.

Mostraram a importância cada vez mais acentuada dos meios de comunicação
impressos. Registraram que morreram muitos jornais e revistas da maior segurança. de
excelente apresentação gráfica e de elevadas tiragens. Sobreviveram outros. tanto entre os
grandes. como entre os médios e pequenos.

Por que? Simplesmente por que estes últimos souberam adaptar-se aos novos tempos.
Foram capazes de fornecer aquilo de que precisam as gerações modernas: a informação
precisa. atual e útil.

Estamos no regime da Informação!

Uma revist~ dedicada à infoqnação

A Revista de Qu6nica Industrial. com pouco mais de 53 anos de existência, sempre se renovou na sua
parte de artigos de colaboração, de matéria da redação e de notícias. Sua pol{tica é fornecer boas
informações. É um periódico que se ocupa ãs vezes do Passado (da história com a contribuição da
experiência), do Futuro (com as previsões razoáveis das mudanças tecnológicas); mas trata sobretudo do
Presente (com as novas técnicas aprovadas e com os empreendimentos vitoriosos).

Ela se ocupa principalmente da Energia. dos CombusÍlveis. das Águas, das Matérias-primas novas e
das antigas renováveis, e dos produtos industriais com os empregos e os comportamentos nos
mercados. Publica artigos sobre Biotecnologia e Engenharia Genética como atividades produtoras de
alimentos, compostos qUlmicos, fárrnacos; sobre novas técnicas de Agricultura que assegurem mais e
melhores alimentos e matérias-primas.

O màterial publicado constitui um acervo de informações atuais da química industrial e da tecnolgia
geraL.

A Revista de Qu;mica Industrial é um periódico dedicado ã informação, aos novos processos
econômicos. aos inventos exeqUlveis, na área das Indústrias. Por isso, é uma publicação mensal lida com
interesse.

Importância deste veículo de publicidade

São sugestivos estes pontos básicos:
1. Revista tradicionaI. com 53 anos de vida, publicada mensalmente sem interrupção.
2. Ampla rede de assinantes que pagam assinaturas e lêem a revista.
3. Matéria bem escolhida, do interesse do pa{s e da vida industrial.
4. Leitores em grande parte com alto poder aquisitivo e capacidade decisória.
5. Revista especializada, dedica-se a assuntos concretos. e não a objetivos gerais.
6. Os preços de publicidade são bastante acessíveis. relativos a seu campo de ação, indo os exemplares

diretamente aos interessados.

Conclusão. Por isso tudo a revista é excelente veículo de publicidade, específico,
atuante e rendoso.

Escreva-nos, ou consulte-nos por telefone. '

a Editora Quimia de Revistas Técnicas Ltda.
Rua da Quitanda, 199 - Grupos 804/805 Te!.: (021) 253-8533

20092 - Rio de Janeiro
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